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CONCURSO VIRA 
CASO DE POLÍCIA
Candidatos da seleção do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) prestaram queixa, 
ontem, sob a alegação de terem sido constrangidos durante aplicação da prova, em Candelária. Parte do 
material do exame teria sido extraviada e muitos só deixaram as salas escoltados pela polícia, páginas

SSr̂JLh,
S L a ' 0 f í 0 í

Á u m e i  f  ■ím M
GANA PASSOU PELA SERVIA, COM 

GOL DE PÊNALTI, E SE TORNOU A PAGINA 6

CER NO M PÁGINA

Eleições 2010
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PREOCUPADO COM A POLUIÇÃO NA 

ORLA, 0  COMERCIANTE JÚLIO MEREGE 

CRIOU 0  PROJETO AMIGO DA PRAIA. 

ELE ALERTA OS FREQUENTADORES 

SOBRE A IMPORTÂNCIA DE PRESERVAR 

0  LOCAL E DISTRIBUI SACOS DE LIXO 

ENTRE VENDEDORES E BANHISTAS.
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Resultado de 
concurso deve 
sair dia 18

A Fundação Carlos Chagas, 
organizadora responsável pe­
lo concurso do Ministério Pú­
blico do RN, divulgou que a 
provável data de divulgação 
do resultado das provas obje­
tivas do certame saem dia 18 
de junho no Diário Oficial do 
Estado e no site www.concur- 
sosfcc.com.br, Um tota l de 
5.393 pessoas se inscreveram 
para concorrer a 28 vagas em 
cinco cargos distintos de ní­
vel médio e superior. 0  cargo 
de Agente Administrativo foi 
o que registrou o maior nú­
mero de inscritos, 355 por va­
ga. A concorrência prevista por 
vaga era de 26,4 candidatos, 
mas a organizadora não infor­
mou o número de faltosos.

CORREIOS

Identidade 
pode ser 
exigida

B ra s ília  - 0  Ministério Pú­
blico Federal no Distrito Fede­
ral (MPF/DF) entrou na Justi­
ça contra a Empresa Brasilei­
ra de Correios e Telégrafos 
(ECT) para garantir que reme­
tentes ou portadores de corres­
pondências sejam obrigados 
a apresentar documento de 
identificação no momento da 
postagem. A medida tem o ob­
jetivo de prevenir o frequente 
envio de drogas e de medica­
mentos proibidos. A ação civil 
pública ainda será julgada pe­
la 6a Vara da Justiça Federal 
no DF. Para os Correios, é inviá­
vel adotar essas medidas por 
causa da demanda diária.
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Lula decide
amanhã sobre 
veto a reajuste
Decisão definirá futuro 
de aposentados e 
pensionistas que 
recebem mais de 
um salário mínimo

B ra s ília  - 0  presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deci­
de nesta terça-feira se ve­

ta o reajuste de 7,7% para aposen­
tados e pensionistas que recebem 
mais mais de um salário mínimo 
por mês. 0  reajuste foi aprovado 
pela Câmara e pelo Senado, que 
alterou o texto da medida provisó­
ria editada pelo governo conce­
dendo a partir de l 2 de janeiro des­
te ano um reajuste de 6,14%.

0  ministro do Planejamento, Pau­
lo Bernardo, voltou a afirmar ontem,

MUSICA

após a convenção nacional do PT, 
que a área econômica recomendou 
o veto ao reajuste aprovado pelo 
Congresso Nacional. “ Nós fizemos 
a recomendação para o presiden­
te Lula. Ele vai tomar a decisão na 
terça-feira. Vamos ver como fica."

Perguntado se um veto não 
atrapalhará a candidatura de Dil- 
ma Rousseff (PT) à Presidência 
da República, o ministro afirmou: 
“ Não tem nada disso, primeiro 
isso não se mistura com eleição". 
Bernardo afirmou ainda que se a 
área econômica convencer o pre­
sidente a vetar o aum ento de 
7,7%, os 6,14% serão mantidos. 
"Isso significa reposição da in­
flação, mais 2,6% de aumento 
real. Ninguém pode dizer que o 
governo do presidente Lula está 
maltratando os velhinhos”.

Festival do Beco da 
Lama abre inscrições

Começam nesta terça-fe ira, 
15 de junho, e se estenderão até 
o próximo dia 30 as inscrições 
para o 5Q MPBECO (Festival de 
Música do Beco da Lama). 0  lan­
çamento ocorrerá no Bardallo’s 
Comida e Arte, em Cidade Alta, 
junto  com o I a jogo do Brasil na 
Copa do Mundo 2010, depois do 
jogo será apresentado o DVD do 
IV MPBeco, edição de 2009. 0  
Regulamento do Festival assim 
como a Ficha de Inscrição tam ­
bém estarão d isponib ilizados 
nos m unicípios detentores de 
Casa de Cultura Popular e nos 
Pontos de Cultura espalhados 
pelo Estado.

Os interessados poderão, tam ­
bém, baixar o Regulamento e a 
Ficha de Inscrição no site do Fes­
tiv a l: w w w .fe s tiva lm p b e -

Aumento de 77%  foi aprovado pela Câmara e pelo Senado, mas pode ser negado

SAUDE SEXUAL

Jovens de sete países 
debatem em Brasília

co.com.br e endereçar à produ­
ção do Festival sua remessa pe­
los Correios, ao seguinte ende­
reço: Rua Júlio de Castilho, n.Q 
85, Conjunto Vale do P itim bu, 
Bairro Pitimbu, Natal/RN, Cep: 
59.069-550.

As inscrições são gratuitas e 
cada compositor poderá inscre­
ver até três músicas, que deve­
rão ser inéditas e compostas in­
dividualmente ou em parceria. 
0  resultado contendo as 24 m ú­
sicas classificadas será divulga­
do no dia 30  de agosto. As duas 
elim inatórias e a etapa final do 
Festival serão realizadas, res­
pectivamente, nos dias 11,18 e 
25 de setembro, na Praça Sete 
de Setembro, no Centro H istóri­
co de Natal. 0  festival completa 
cinco anos em 2010.

B ra s ília  -  Quinze jovens de 
sete países do Hemisfério Sul 
-  entre eles o Brasil -  estão pro­
movendo uma verdadeira mu­
dança na forma de tra tar ques­
tões como a transmissão do HIV 
e sexualidade. Reunidos em Bra­
sília desde sá­
bado, eles 
participam 
do encontro 
Laço Sul-Sul 
Jovem , in i­
ciativa inédi­
ta do Fundo . : 
das Nações
Unidas para a Infância (Unicef) 
que coloca os jovens como pro­
tagonistas na elaboração de po­
líticas para o combate de doen­
ças sexualmente transmissíveis 
(DST), em especial à aids.

Dentre as 
discussões, está 
a questão do HIV

A versão “adulta” do projeto 
Laço Sul-Sul, criada pelo Bra­
sil em 2004, conta com a par­
ticipação da Bolívia, de Cabo 
Verde, da Guiné-Bissau, do Pa­
raguai, de São Tomé e Prínci­
pe, do Tim or Leste e da Nica­

rágua. “ A té  
então só par­
ticipavam 
técnicos que 
d e b a tia m  o 
acesso a m e­
d icam entos, 
sendo que o 
B ra s il é o 

maior fornecedor de remédios 
para os demais países", disse 
o coordenador regional do Pro­
grama HIV/Aids para a Am éri­
ca Latina e Tim or Leste, Mark 
Connolly.
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EDITORA FláviaUrbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p o litlC 3X n@ d3br.C O n i.b r

entrevista »  Ronaldo Pinheiro de Queiroz

Erta Souza
ertasouza.rn@dabr.com.br

"A ajuda da 
população é 
fundamentaV

A proximidade das eleições deste ano tem deixado os 
ânimos de políticos e eleitores acirrados. A presença 
dos três maiores líderes políticos do Rio Grande do 
Norte - os senadores José Agripino (DEM) e Garibaldi 
Alves (PMDB), além da ex-governadora Wilma de Faria 
(PSB) - disputando apenas duas vagas para o Senado 
é um exemplo de como a disputa será intensa. Como 
tempo é dinheiro, aliás votos, os pré-candidatos 
fazem de tudo para informar aos eleitores sobre suas 
ações e projetos e assim conseguir o maior número 
de votos para tentar se eleger.
Faltando apenas 22 dias para o início do período 
determinado pela Justiça Eleitoral para o início da 
campanha, os pré-candidatos que disputam vagas de 
presidente da República, senadores, governadores, 
além de deputados federais e estaduais tentam de 
várias formas burlar a legislação eleitoral para divulgar 
seus nomes, mesmo correndo o risco de ser 
denunciados pela prática irregular de propaganda 
eleitoral antecipada, mas não perdendo um dia sequer 
de fazer divulgação.
Nesse período de pré-campanha é comum políticos, 
especialmente do interior do estado, realizar 
aniversários de parentes máis próximos com a 
desculpa de convidar os pré-candidatos que receberão 
seu apoio; participarem de inaugurações de obras 
públicas levando, inclusive, grupos de eleitores para 
gritar seus nomes e vaiar os adversários; e até a 
atualizarem páginas em sites de relacionamentos e 
microblogues diariamente.
Com o objetivo de esclarecer as dúvidas mais 
frequentes dos eleitores mais atentos às regras do 
processo eleitoral, a reportagem do Diário de Natal 
entrevistou o procurador eleitoral auxiliar Ronaldo 
Pinheiro de Queiroz. 0  procurador explicou, entre 
outras questões, de que maneira será a atuação do 
Ministério Público nesse período até a liberação da 
propaganda, de que forma a população pode ajudar 
o MP nos casos de propaganda antecipada e 
esclareceu o que caracteriza o crime de propaganda 
eleitoral antecipada.

E m  r e la ç ã o  à  p r o p a g a n d a  
e le i to r a l  a n te c ip a d a ,  c o m o  
s e rá  a  a tu a ç ã o  d o  M P , n e s ­
s e  p e r ío d o  p r é -c a m p a n h a ?
A análise da chamada propagan­
da eleitoral antecipada é atribui­
ção dos procuradores eleitorais 
auxiliares. 0  trabalho se concen­
tra em analisar tudo aquilo que 
é veiculado por parte dos pré- 
candidatos. 0  primeiro passo é a 
abertura de um procedimento 
administrativo, e, caso compro­
vada a prática de alguma irregu­
laridade, ajuiza-se uma represen­
tação junto aos juizes auxiliares 
que atuam perante o Tribunal Re­
gional Eleitoral (TRE/RN). 0  ob­
jetivo da representação é fazer 
cessar a conduta ilícita e a apli­
cação de multa, conforme deter­
mina a legislação eleitoral.

Q u a l a  e s t r u tu r a  d o  M P  
p a ra  t e n t a r  c o n te r  a to s  
i l íc i to s  d e  p ro p a g a n d a  
a n te c ip a d a ?
Desde o dia l s de abril, foram 
designados pelo procurador- 
geral da República três procu­
radores que atuam como pro­
curadores eleitorais auxiliares. 
Somos eu, Gilberto Barroso e 
Rodrigo Telles.

E x is te  u m a  re g r a  p a ra  e s s e  
p e r ío d o  p r é -p r ó p a g a n d a ?
De acordo com a Lei das Elei­
ções (Lei n.e 9 .504/97), a pro­
paganda eleitoral som ente é 
autorizada após o dia 05 de ju ­
lho do ano da eleição. A práti­
ca de propaganda em momen­
to anterior a essa data é carac­
terizada como ilícita. A mesma, 
lei, porém, ressalva algumas hi­
póteses em que ela não resta­
rá co n fig u ra d a ; com o, por 
exemplo, no caso de participa­
ção de pré-candidatos em en­
trevistas, programas, debates 
ou encontros na rádio, na te le­
visão e na internet, desde que 
não haja pedido de votos.

O  q u e  c a r a c te r iz a  a  . 
p r o p a g a n d a  e le i to r a l  
a n te c ip a d a ?
De acordo com o entendimen­
to do Tribunal Superior Eleitoral 
"considera-se propaganda elei­
toral antecipada a veiculação

em período vedado de mensa­
gem que leva ao conhecimento 
de todos, ainda que de forma 
dissimulada, a candidatura e a 
informação de que o beneficiá­
rio seria o mais apto ao exercí­
cio da função pública", confor­
me resposta do ministro doTSE 
Ricardo Lewandwski em recur­
so apreciado no dia 30 de abril.

C o m o  a  p o p u la ç ã o  p o d e  
c o n t r ib u ir  c o m  o  t r a b a lh o  
d o  M P ?
A ajuda da população é funda­
mental. Como é impossível que 
o Ministério Público tenha con­
tro le de tudo que circula por 
parte dos pré-candidatos, é es­
sencial que as pessoas tragam 
ao nosso conhecim ento notí­
cias de possíveis atos ilícitos. 
As informações podem ser re­
passadas por e-mail (denun- 
cia@prrn.mpf.gov.br), telefone 
(3232-3900) ou ainda pessoal­
mente. A Procuradoria Regio­
nal Eleitoral localiza-se na Ave­
nida Deodoro da Fonseca, 743, 
no bairro do Tirol. ■

O  n ú m e ro  d e  d e n ú n c ia s  
d e s te  a n o  e s tá  d e n t r o  d a  
m é d ia  d e  a n o s  a n te r io r e s ?
Não há com o p rec isa r esse 
quantitativo de denúncias com 
relação aos anos anteriores. Es­
sa pesquisa demandaria algum 
tempo. 0  que pode ser dito até 
o momento é que foram ajuiza­
das seis representações por 
propaganda eleitoral antecipa­
da, entre as quais duas já fo ­
ram julgadas procedentes (a 
de João Maia e a da nova logo- 
marca do Governo Iberê).

C o m o  s e rá  o  t r a b a lh o  n a s  
z o n a s  e le i to r a is ?
0  trabalho nas zonas eleitorais 
será eminentemente de fisca­
lização, mediante o exercício 
de Poder de Polícia. Em Natal, 
por exemplo, o Juiz da 2- Zona 
Eleitoral é responsável pela fis­
calização da propaganda elei­
to ra l (c f. P o rta ria  TR E /R N  
119/10), releve-se que even­
tuais infrações à legislação elei- 

• toral deverão ser apreciadas e 
julgadas pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, diante dos cargos ele­
tivos em disputa esse ano.

VOTO
FACULTATIVO 
FAZ DE CONTA
Josie Jerônimo

josiejeronimo.df@dabr.com.br

0  Senado aprovou proposta que 
cria o "voto facultativo de faz de 
conta". 0  projeto, de autoria e rela- 
toria de parlamentares do DEM, 
acaba com as penalidades estipu­
ladas pela burocracia estatal aos 
eleitores que deixarem de votar e 
justificar a ausência no dia da elei­
ção. A proposta do senador Marco 
Maciel (DEM-PE) estava parada na 
Casa desde 2006 e só na semana 
foi analisada, em caráter terminati­
vo, na Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado. 0  relator da ma­
téria, Antônio Carlos MagalhãesJú- 
nior (DEM-BA), deu parecer favo­
rável e incluiu apenas uma emenda 
determinando que o eleitor não so­
frerá sanções se não votar, mas pre­
cisará pagar multa.e manter o títu­
lo de eleitor devidamente registra­
do na Justiça Eleitoral.

0  empenho do DEM em aprovar 
mecanismo que flexibiliza o voto no 
país chamou a atenção de acadê­
micos e políticos ligados à mobiliza­
ção dos partidos, principalmente 
no interior do país. Conhecido como 
um partido conservador, com raí­
zes em localidades onde a produção 
agrária impõe-se às atividades in­
dustriais, o ex-PFL tem perdido ter­
reno para o PT entre os eleitores de 
municípios menores, geralmente 
comandados por caciques.

0  cientista político e professor 
da Universidade de Brasília David 
Fleischer analisa que os eleitores 
"temiam" mais as sanções esti­
puladas pelo Estado (como impe­
dir que eleitores faltosos tomas­
sem empréstimos em bancos pú­
blicos, fizessem concurso e fos­
sem impedidos de tirar documen­
tos) do que pagar multa à Justiça 
Eleitoral. "A multinha ainda ficou, 
mas o que dava mais medo no 
eleitor eram essas penalidades, 
como não poder matricular na uni­
versidade, não tirar empréstimo 
no banco, fazer hipoteca, as pe­
nalidades da burocracia. Entendo 
isso como voto facultativo faz de 
conta. Agora vai ser mais difícil 
mobilizar e fazer o pessoal votar".

Interesse .
Fleischer observa que a populari­
zação do PT, ancorado pelo Bolsa Fa­
mília e pela figura do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, tomou do DEM 
grande parte do eleitorado que com­
parecia às urnas empurrado pela 
obrigatoriedade do voto e pelo com­
promisso com o político de carac­
terísticas paternalistas, mais co­
mum em siglas conservadoras.

3  -10
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DIÁRIO NATAL

Serra é exaltado por políticos, mas ignorado pela "claque"

"É preciso somar forças"

S a lv a d o r  (B A )  - Já no sába­
do, 12 de junho, dois mundos pa­
ralelos. No palco e nas arquiban­
cadas laterais, as estrelas do PS­
DB. Do lado de fora, uma m u lti­
dão representava os m ilitantes 
do partido, levados dos mais d i­
versos estados. As duas pontas 
só iriam  se encontrar mesmo 
depois do discurso com que Jo­
sé Serra deu a largada oficial de 
sua campanha à Presidência da 
República. Ele saiu do palco no 
Clube Espanhol, em Salvador, 
d istribu indo sorrisos, abraços, 
beijos e posando para fotos ao 
lado de populares. Vestia, por c i­
ma da camisa com que d iscur­
sou, uma outra, verde e amare­
la, com o número do PSDB, o 
45, nas costas.

Já nos primeiros momentos, 
atacou diretamente o presiden­
te Luiz Inácio Lula Silva, compa­
rando-o ao rei da França Luís XIV, 
famoso pela frase “o Estado sou 
eu” : “O tem po dos chefes de go­
verno que acreditavam personi­
ficar o Estado ficou para trás há

mais de 300  anos. Nas demo­
cracias e no Brasil não há lugar 
para luíses assim”, disse, arran­
cando aplausos da área VIP, que 
traduziu bem a farpa. A platéia, 
mesmo, não entendeu.

O discurso do candidato não 
foi voltado para as mais de cin­
co mil pessoas que se digladia- 
vam pelo lanche do partido — 
uma maçã e um pão francês. Foi 
construído para m ostrar o que 
o PSDB considera desrespeito 
do governo Lula aos poderes 
constitu ídos e à dem ocracia. 
Serra falou de form a genérica 
sobre os d itadores que têm  a 
simpatia de Lula e  disse ainda 
acreditar no Congresso Nacional 
como uma casa de debates, “não 
como uma arena de mensalões, 
compra de votos e de silêncios" 
— uma crítica ao escândalo que 
m arcou o PT. “ Quem jus tifica  
deslizes morais dizendo que es­
tá fazendo o mesmo que os ou­
tros fizeram deve merecer o re­
púdio da sociedade. São os neo- 
corruptos", emendou.

Candidata à Presidência 
da República, Dilma 
Rousseff reiterou ontem  
que, se eleita, fará uma 
gestão de coalizão

Da Agência Brasil

B r a s íl ia  (D F )  -A o  ser fo r­
malizada a candidata do 
PT à Presidência da Re­
púb lica , a e x -m in is tra  D ilm a 

Rousseff, defendeu ontem, 13 de 
junho, durante a convenção na­
cional do Partido dos Trabalha­
dores, que os governos estaduais 
e municipais trabalhem em con­
junto com a União. Segundo éla, 
apenas um governo de integra­
ção será capaz de promover me­
lhorias nas áreas de educação, 
saúde, segurança, emprego, ciên­
cia e tecnologia, além de estimu­
lar o desenvolvimento agrícola e 
industrial no país.

Comparando o governo do pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
com os dos antecessores, Dilma 
destacou os avanços obtidos. 
“Quebramos o tabu e provamos 
que incluir os mais fracos e ne­
cessitados é um avanço”, disse a 
ex-ministra, citando conquistas 
em diversos setores a partir da 
estabilidade e do desenvolvimen­
to econômicos. “ É um caminho 
indispensável e, sobretudo, um 
caminho que leva ao desenvolvi­
mento", afirmou.

A candidata reiterou que, se 
eleita, fará uma gestão de coali­
zão. “ É preciso somar forças ho­
je para alargar ainda mais o ca­
m inho aberto pelo presidente 
Lula. Estamos juntos para seguir 
mudando. Vamos debater, va­
mos esclarecer ao povo que so­
mos diferentes dos outros can­
didatos. Depois de eleitos, va­
mos governar para todos os bra­
sileiros", afirmou.

Dilma disse ainda que, caso 
vença a disputa presidencial, o 
seu governo será semelhante ao 
de Lula, mas com características 
femininas. “ Uma mulher que fa-

Lula destacou 
qualidades da 

ex-ministra

rá um Brasil de Lula, mas com 
alma e coração de mulher. 0  nos­
so presidente Lula mudou o Bra­
sil. A continuidade que o Brasil 
deseja é a continuidade da mu­
dança", disse. “ É seguir com a 
mudança para dim inuir as desi­
gualdades entre as pessoas. A 
distância entre o sonhar e o fazer 
pode ser bem mais curta do que 
a gente imagina desde que tenha 
a coragem e a competência."

Em votação sim bólica no f i ­
nal da manhã de ontem, os pe-

tis tas  aprovaram a fo rm a liza ­
ção da candidatura de Dilma à 
Presidência da República e a in­
dicação do deputado Michel Te­
m er (PMDB-SP) para vice na 
chapa dela. 0  clima que predo­
minou no evento foi o de home­
nagem às mulheres. Famosas e 
desconhecidas ganharam c ita ­
ções de vários participantes, in­
clusive de Lula.

Apoio
Ao lado de Lula, no palco, esta­
vam a prim eira-dam a, Marisa 
Letícia da Silva; o vice-presiden­
te José Alencar: o deputado M i­
chel Temer; o presidente nacio­
nal do PCdoB, Renato Rabelo; o 
ex-m inistro dos Transportes Al­
fredo Nascimento (PR); o pre­
s iden te  nacional do PT, José 
Eduardo Dutra; o governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos 
(PE) e o presidente interino do 
PDT, Manoel Dias.

No discurso, Lula ressaltou as 
habilidades de Dilma e sua ca­
pacidade em administrar. “ Fica­
rei muito feliz de poder entregar 
a faixa presidencial para uma 
mulher. Eleger a Dilma significa 
que é possível dar continuidade 
às coisas que fizemos neste país", 
disse o presidente. Ainda duran­
te a convenção nacional do Par­
tido dos Trabalhadores, Lula re­
chaçou as insinuações de que 
integrantes do PT elaboraram 
um suposto dossiê contra um di­
rigente do PSDB.

Presença
Uma das poucas estrelas ausen­
tes foi o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que teve um ví­
deo com o seu discurso exibido 
para abrir a cerimônia. A cada um 
que ia discursar, o repentista cea­
rense Luizinho fazia um verso. 
Serra, no entanto, foi chamado 
ao palco pelo ex-governador de 
Minas Gerais Aécio Neves, que 
saiu do script traçado pelo ceri­
monial de colocar todos falando 
do púlpito, longe do povo.

Aécio pediu o microfone sem 
fio e se aproximou do povão. Em­
polgou a platéia e fez questão de 
dizer que Serra havia conquis­
tado a candidatura pela sua tra ­
jetória e conclamou os tucanos 
a tom arem  as praças, fazendo 
uma referência ao poeta baiano 
Castro Alves. "A praça não é do 
partido. É do povo. Vamos ocu­
pá-las", disse. Ao final, numa con­
venção sem um candidato a v i­
ce definido, coube a ele a foto f i­
nal, no púlpito, de mãos ergui­
das ao lado de Serra.

Dilma prometeu que governará como Liila, mas com características femininas

Abio Rodrigues Pozzebom/ABr/Divulgação

■ J
O candidato José Serra, já nos primeiros momentos, atacou o atual presidente

Labim/UFRN
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Confusão no concurso do Incra
Durante as provas de 
ontem, candidatos 
inconformados com 
possível extravio foram 
parar na delegacia

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Um problema na realização 
de provas objetivas do con­
curso do Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) na Escola Estadual Profes­
sor Luís Antônio, em Candelária, 
Zona Sul de Natal, gerou uma con­
fusão entre a coordenação do cer­
tame e candidatos, ontem pela ma­
nhã, que acabou somente na dele­
gacia. Segundo a coordenora res­
ponsável pela aplicação da prova no 
local, que não quis ser identifica­
da, parte do material para a apli­
cação das provas foi extraviada, o 
que gerou insatisfação nos candi­
datos. Alguns desistiram de parti­
cipar do concurso e quiseram dei­
xar do local, mas foram impedidos 
e puderam sair somente após a 
chegada da polícia. Eles agora pre­
tendem processar o Instituto Na­
cional de Educação Cetro, empre­
sa realizadora do certame, pelo 
constrangimento que passaram.

Uma das candidatas, a bióloga 
Williany Fernandes, 22 anos, con-

M ais de 6,5 m ilh ões de crianças foram  vacinadas

ta que tudo começou por volta das 
9h, horário previsto para dar início 
às provas. Segundo ela, que pres­
tava concurso para a vaga deana- 
lista administrativo para a cidade de 
Santarém (PA), a coordenação do 
certame informou que os cartões 
de respostas e a lista de presença 
dos candidatos tinha sido extavia- 
do. "Pediram que a gente aguar­
dasse, porém, pois já tinham man­
dado fazer o material em um grá­
fica aqui em Natal",

Outro problema grave, segundo 
o contador Paulo Gicélio, 22, que 
também concorria para a vaga de 
analista administrativo, era a falta 
de controle das pessoas que iriam 
prestar o concurso na escola. "Não 
havia a lista, então não se sabia 
quem realmente estaria ali para 
fazer a prova. Nesses concursos, 
há todo um padrão, mas o que vía­
mos eram indícios de fraude, pois 
não havia todo o material neces­
sário nas salas". Os canditatos pas­
saram então a questionar a vali­
dade do certame. A socióloga Su- 
zeni Aires, 27, chega a levantar a 
dúvida de que "se os cartões de 
respostas foram extraviados, quem 
nos garante que as provas tam ­
bém não foram? Que garantia tam­
bém há de que nossas respostas 
seriam mesmo corrigidas? Tam­
bém não sabemos se isso aconte­
ceu em outros estados".

Com todos esses problemas, os

Balanço parcial do Ministério da 
Saúde aponta que pelo menos 6,5 
milhões de crianças foram vacina­
das na primeira etapa da Campa­
nha Nacional de Vacinação contra 
a Poliomielite, neste sábado, 12 de 
junho. A estimativa não inclui boa 
parte dos imunizados em estados 
que tiveram problemas pontuais 
na coleta de informações ou que 
ainda estão atualizando os dados. 
"A quantidade de crianças imuni­
zadas em todo o Brasil foi muito 
maior. Acontece que alguns esta­
dos deixam para computar os da­
dos no vacinômetro só após o tér­
mino da vacinação, bem no fim do 
dia", explica a coordenadora-geral 
do Programa Nacional de Imuni­
zações, Carmem Osterno.

Um novo balanço da vacinação 
contra a paralisia infantil será di­
vulgado no início da semana que 
vem. "Estamos confiantes de que 
atingiremos a meta de imunizar 
95% dos menores de cinco anos",

afirma Carmem Osterno. 0  públi- 
co-alvo da campanha são 14,6 mi­
lhões de pequenos até cinco anos. 
Para esta etapa, o Ministério da 
Saúde distribuiu cerca de 24 mi­
lhões de doses da vacina. No to ­
tal, 115 mil postos abriram para 
proteger a criançada, A vacinação 
mobilizou 350 mil pessoas em to ­
do o País. Foram investidos R$ 
40,9 milhões na campanha. A se­
gunda dose da vacina será apli­
cada no dia 14 de agosto.

O Brasil está livre do vírus cau­
sador da pólio desde 1989, quan­
do o úitimo caso da doença foi 
registrado, na Paraíba. Em 1994, 
o país recebeu da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) o certi­
ficado de eliminação da poliomie­
lite. No entanto, enquanto houver 
circulação do vírus em qualquer 
região do mundo é necessário 
continuar com a vacinação, pois 
há o risco de importação de ca­
sos provenientes de países que

ainda registram casos da doen­
ça, como Paquistão, índia, Afega­
nistão e Nigéria.

Gripe A
Em milhares de postos de saúde 
do Brasil, os profissionais de saú­
de aproveitaram a mobilização na­
cional contra a pólio para atualizar 
o calendário de vacinação das crian­
ças. Muitos municípios determina­
ram a imunização dos pequenos 
de dois a menos de cinco anos con­
tra a gripe H1N1. Em todo o País, 
78,9 milhões de pessoas já foram 
vacinadas contra o vírus. 0  minis­
tro da Saúde, José Gomes Tempo­
rão, participou da abertura da cam­
panha no Rio de Janeiro e voltou a 
enfatizar o sucesso do combate à 
Influenza A. “Essa é de longe a maior 
campanha de vacinação já realiza­
da no mundo. A estratégia é conti­
nuar orientado os municípios a bus­
carem cobertura de 80% de todos 
os grupos prioritários”, destaca.

candidatos resolveram desistir do 
certame e sair da escola. Eles po­
rém, foram impedidos pela orga­
nização. “Eles fecharam os portões 
e não deixaram qualquer pessoa 
sair, alegando que só poderiamos 
ir embora duas horas após o início 
das provas, segundo o edital. Mas 
eles já tinham descumprido vários 
itens do edital, não podiam nos 
obrigar a ficar", afirma Williany Fer­
nandes. Ainda segundo Paulo Gicé­
lio, eles tiveram de permanecer por 
uma hora e meia no local, até que

a polícia foi acionada para resolver 
o problema. 0  portões foram então 
abertos e os que se sentiram pre-' 
judicados, juntamente com a coor­
denação, foram encaminhados à 
delegacia de plantão da Zona Sul.

Orientações
Na delegacia, foi registrada a ocor­
rência em um Termo Circunstan­
ciado (TCO). Segundo Williany Fer­
nandes, eles foram orientados pe­
la polícia a procurar o Ministério Pú­
blico Federal e a Procuradoria Ge­

ral da União para mover uma ação 
contra os responsáveis. A equipe 
do D iá r io  d e  N a ta l procurou falar 
com a coordenadora do concurso, 
mas essa negou-se a dar declara­
ções, confirmando apenas o extra­
vio do material.Também não foi in­
formado o número de candidatos 
que fariam as provas no local. O ins­
tituto Cetro também foi procurado 
a partir do número existente no si­
te da empresa, mas ninguém aten­
deu. No total, o concurso ofereceu 
500 vagas para todo o Brasil.

P au lo  H. C a rv a lh o /C B /D .A  Press

Brasil está livre do vírus causador da pólio desde 1989 graças à campanha anual

Carlos Antônio, Suzeni Aires e Gilson Rodrigues desistiram do certame e prometem mover uma ação contra a Cetro

Labim/UFRN
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U m  grito p ela  R edinha Velha
Jo a n a  L im a /D N /D .A  P ress

Júlio Merege tem distribuído sacolas de lixo entre banhistas e vendedores e ecoa mensagens em prol do meio ambiente

Comerciante desenvolve 
projeto que visa 
conscientizar na 
população a importância 
de uma orla limpa

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

aberto contaminando a areia por 
onde caminham crianças, jovens 
e adultos.

0  principal questionamento dos 
comerciantes, de acordo com Al- 
denor de Souza Coelho, presiden­
te da Associação*dos Barraquei- 
ros da Redinha Velha, é em relação 
a falta de banhèiros químicos na 
praia. "Aqui tínhamos oito banhei­
ros, depois dimjnuíram para qua­
tro, em seguida para dois, até que 
depois do carnaval deste ano tira­
ram todos. É um absurdo”, disse.

0  presidente da associação afir­
ma que já encaminhou ofícios à 
Secretaria Municipal de Turismo há 
cerca de três meses, mas que não 
recebeu nenhuma resposta sobre 
a solicitação dos banheiros. “Nem 
lixeiras temos para juntar o lixo do 

dia-a-dia. Temos 
que improvisar 
com caixas e li­
xeiras antigas 
que já estão 
quebradas”, re­
clama.

Adona-de-ca- 
sa Suely Olivei­

ra garante que já é 
tradição ir acompanhada da famí­
lia para a praia. No entanto, ela afir­
ma que ultimamente tem notado 
que a praia não oferece policiamen­
to como deveria. “ Hoje, por exem­
plo, chegamos aqui às lOh e até 
agora (15h30) não passou nenhum 
policial por aqui. A sorte é que hoje 
está tudo calmo", garante.

Projeto
Vendo a situação precária da praia 
onde fixou residência há 15 anos, 
o comerciante Júlio Merege resol­
veu fazer um trabalho voluntário 
e criou o projeto Amigo da Praia 
para alertar as pessoas sobre a 
importância de jogar o lixo no lixo. 
Há dois anos Júlio distribui sacos 
de lixo entre comerciantes e ba­

nhistas para evitar a sujeira na 
praia. “Hoje trouxe aproximada­
mente 200 sacos de lixo e distri­
buí aqui na praia", afirmou.

Conhecido por todos na região, 
Júlio anda de um lado para outro 
da praia com o seu megafone aler­
tando visitantes e comerciantes 
acerca da necessidade de se pre­
servar o meio ambiente. “Gente

vamos nos divertir, mas com cons­
ciência jogando o lixo sempre no 
lixo", diz ele enquanto caminha. 0  
pintor Lenilson da Silva comenta 
que todos os domingos vai à praia 
com a família e sempre ouve as 
advertências de Júlio. “ É im por­
tante o que ele faz porque sempre 
tem algum esquecidinho que joga 
lixo na praia", disse.

Conhecida pelas suas águas 
calmas, a praia da Redinha 
Velha, localizada na Zona 

Norte de Natal, registra todos os 
dias um número considerável de 
visitantes e turistas. Entretanto, é 
aos domingos que a disputa por ca­
da metro quadrado çla areia da praia 
é maior. Aliás, era. É que apesar de 
junho ser o mês de início das férias 
escolares a praia,
ao contrário do 
que deveria es­
tar acontecen­
do, vem regis­
trando a cada 
semana um nú­
mero menor de 
banhistas.

A reclamação
de banhistas e comerciantes é 
uma só: falta de infraestrutura. 
Segundo informaram ontem à re­
portagem do D iá r io  d e  N a ta l, há
mais de um ano que não é reali­
zada limpeza no sistema de es­
gotamento sanitário dos 20 quios­
ques que funcionam na praia. Com 
isso, a água servida escorre a céu

Amigo da Praia 
foi criado há 

dois anos
V

SEGURANÇA

Nós Mudamos,
M as C o n t in u a m o s  D o  Se u  L a d o .

<2>diários'* * '
ASSOCIADOS Nove m il alunos se 

formam pelo Proerd

Nossos endereços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Cidade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 

Aberta de seg. a sex. das 8h às 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal) 
TeL: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sex. das 8h30 às 17h30 -TeL 84 3084 8170

LOJAS DE AN Ú N CIOS E ASSINATURAS 
D O  D IÁ R IO  D E  NATAL

0  Programa Educacional de Re­
sistência às Drogas (Proerd), rea­
lizado pelç governo do estado e 
Polícia Militar, formou sábado no­
ve mil alunos da rede privada de 
ensino. A cerimônia foi realizada no 
ginásio Machadinho, que recebeu 
cerca de 10 mil pessoas, entre es­
tudantes, familiares, instrutores 
da PM e autoridades. "Desde que 
assumi o governo, já participei de 
muitas solenidades. Mas esta do 
Proerd foi a que mais me tocou, 
porque aqui se defende a vida", 
declarou o governador Iberê Fer­
reira de Souza. "Também fiquei 
feliz por ver muitos pais, compro­
vando que eles também se interes­
sam pelo programa e querem um 
futuro melhor para os seus filhos. 
Juntos, vamos ganhar essa bata­
lha contra as drogas", lembrou.

Iberê aproveitou o evento para 
anunciar a criação do programa 
Ronda Escolar, que será lançado na 
próxima quinta-feira. "Vamos dis­
ponibilizar 15 viaturas para ampliar 
a segurança das escolas públicas 
e privadas de Natal", ressaltou.

O comandante geral da Polícia 
Militar, o coronel Francisco Araújo, 
destacou o empenho e o apoio do 
governador para a ampliação da 
atuação do Proerd. "Em 60 dias, au­
mentamos o efetivo de instruto­
res de 70 para 100.0 nosso Proerd 
é hoje referência em todo o Brasil 
e temos que agradecer a confian­
ça e a credibilidade que os direto­
res das escolas depositaram no 
trabalho da Polícia Militar", falou.

Satisfação
A m a jo r M argarida  Brandão, 
coordenadora do Proerd, reve­
lou sua satisfação com o suces­
so de mais uma formatura e com 
o envolvimento dos policiais m i­
litares. "Se as escolas não abris­
sem as portas para nós, não con­
seguiriamos fazer deste projeto 
uma realidade. Estamos m uito 
felizes em form ar mais uma tu r­
ma", en fa tizou. "C om eçam os 
com  c inco  in s tru to re s  e 100 
crianças, em 2002. Neste sába­
do, formamos 9 mil alunos de 80 
escolas da rede privada.

Labim/UFRN
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Um suvenir 
para recordar
Lembrancinhas 
vendidas nas feiras de 
artesanato continuam 
fazendo a alegria dos 
que visitam a capital

Erta Souza
ertasouza.m@dabr.com.br

Q uem viaja costuma levar do 
local visitado as famosas 
lembrancinhas para pre­

sentear amigos e parentes mais 
próximos. É como se naquele pre­
sente a pessoa pudesse conhe­
cer um pouco 
do local. Os tu ­
ristas que visi­
tam  o Rio 
Grande do 
N orte , espe­
cialmente Na­
tal, se deparam 
com dezenas 
de feirinhas de 
artesanato. 0  Centro Municipal de 
Artesanato, localizado na praia 
dos Artistas, Zona Leste da cida­
de, é um desses locais. Aberto de 
segunda à segunda, o centro é fi­
ca na passagem para as praias do

litoral norte e sul e, portanto, pon­
to de parada para turistas que 
transitam pela área.

0  centro oferece dezenas de lo- 
jinhas. Todas empilhadas com o 
mais tradicional artesanato local. 
Existem algum as que com er­
cializam produtos de estados vi­
zinhos como o Ceará e Paraíba, 
mas os pedidos mais requisita­
dos pelos turistas são mesmo pe­
lo artesanato produzido em ter­
ras potiguares. Tatiane Fernandes 
Bezerra trabalha como vendedo­
ra em lojas de artesanato há dois 
anós. Ela disse que os turistas pro­
curam de tudo para presentear 

os amigos. "Eles 
procuram des­
de cam ise tas 
s im p les que 
custam em to r­
no de R$ 10 co­
mo sandálias de 
couro, po r R$ 
35, e até luminá­

rias produzidas 
com a palha do coqueiro e vendi­
das por R$ 20", informa.

A artesã Valdira do Nascimen­
to é comerciante no centro de ar­
tesanato há 15 anos. No início ela 
afirma que só os artesãos que pro-

Maior procura é 
por objetos 
potiguares

NORTE SHOPPING

Marinha expõe sua 
história até hoje

Hoje é o último dia para quem 
quiser conhecer um pouco mais 
sobre a história da Marinha do Bra­
sil. É que para comemorar os 145 
anos de aniversário da Batalha Na­
val do Riachuelo (1865), data mag­
na da Marinha, e considerada pe­
los historiadores como o maior con­
flito militar na América do Sul, so­
mente superada em vítimas pela 
Guerra Civil Americana (1861-1865), 
o 3B Distrito Naval de Natal está 
promovendo uma exposição no 
Norte Shopping, das lOh às 22h.

Os visitantes poderão conhecer 
a história da corporação, da Bata­
lha Naval do Riachuelo, além de 
roupas, embarcações, radares e 
outros objetos utilizados pelas no­
ve organizações militares que com­
põem a Marinha em Natal: Coman­
do do 32 Distrito Naval, Base Naval, 
Hospital Naval, Grupamento de Fu­
zileiros Navais, Depósito Naval de 
Natal, Grupamento de Patrulha Na­
val do Nordeste, Capitania dos Por­
tos do Rio Grande do Norte, Servi­
ço de Sinalização Náutica do Nor­
deste, Estação Rádio da Marinha.

0  consultor de pesquisa Florio-

sman Barbosa esteve no Norte Sho­
pping no último sábado, mas como 
estava apressado resolveu voltar 
ontem para conhecer um pouco 
mais sobre a história da Marinha. 
“ É tudo muito interessante. Aqui 
podemos conhecer diversos ser­
viços prestados pela Marinha que 
nem sabíamos", disse. A cantora 
Edja Alves afirmou ter ficado en­
cantada com os faróis dos navios 
depois de ouvir todas as informa­
ções passadas pelo marinheiro.

“ Pude conhecer vários tipos de 
faróis utilizados pelos navios. A ex­
posição é mesmo uma excelente 
oportunidade de conhecermos um 
pouco mais sobre a corporação". 
Já Silvio Carvalho, gerente de pro­
dução, e tinha ido ao shopping pa­
ra dar uma volta com os familia­
res, mas ao se deparar com os equi­
pamentos náuticos resolveu apro­
veitar para se informar.

S E R V I Ç O
Exposição de 145 anos da 
Batalha Naval do Riachuelo (1865)
Quando: até hoje, das lOh às 22h, no Norte Shopping

Jo a n a  L im a /D N /D .A  P ress

Artesãos produzem de tudo um pouco, agradando turistas tanto pela variedade, quanto pelos preços acessíveis

duzissem algo poderiam comer­
cializar os produtos. “Agora não, is­
so mudou. Muitas pessoas aqui 
não são artesãs, mas com er­
cializam os produtos”, afirma. Val­
dira conta que os turistas brasilei­
ros compram mais do que os es­
trangeiros e que as peças mais 
baratas vendem são mais procu­
radas. “Vendo muito chaveiro pro­
duzido com areias coloridas que 
custa R$ 1, peças de decoração 
dos três reis magos que vende­
mos por R$ 15 e shorts de algodão 
cru ao preço de R$ 10", conta.

Gastronomia
Há ainda quem prefira presen­
tear amigos e parentes com co- 
midinhas da terra visitada. Para 
esse público não faltam opções. 
Lojas especializadas no centro 
comercailizam meio quilo de cas­
tanhas doces e salgadas por R$ 
10 e rapadura por R$ 5. A vende­
dora Noemi Martins de Araújo 
afirma que os dois produtos são' 
os mais procurados na loja. “0  
pessoal gosta muito de castanha. 
Agora estamos vendendo uma 
média de 200  quilos por mês,

mas na alta estação perdemos 
as constas", diz a vendedora.

A auxiliar de escritório Cami­
la Fernandes e o empresário Pau­
lo Fernandes, ambos paulistas, vi­
sitaram Natal durante três dias 
e ontem, antes de embarcar pa­
ra São Paulo, levaram um pouco 
das comidas regionais e do arte­
sanato natalense de presente 
para os familiares. "Estamos le­
vando uns doces e ainda com ­
pramos cangas e aqueles sinos 
que fazem barulho com o ven­
to ”, afirma o casai.

Imagens meramente ilustrativas. * A  Toyota é a única montadora brasileira que oferece 3  anos de garantia de fábrica para toda a linha, sem lim ite de quilometragem 
para pessoa física e, para pessoa jurídica, 3  anos de garantia de fábrica ou 100.000km. prevalecendo o que ocorrer prim eira  Consulte o  livrete de garantia ou o site 
www.ioyota.com.br para obter mais informações. Hilux SW4 SR 4x2  2.7L gasolina, automática, 1 0 /1 0 .0  motor 2.7 litros 16V gasolina de 4  cilindros em linha possui 
duplo comando com tecnologia W T -i e rende 158 cv de potência a 5.200  rpm, com torque de 24,5 kgf.m a 3 .800  giros. Tração 4x2  e diferencial traseiro com 
deslizamento lim itado (LSD). Itens de série: ABS nas 4 rodas, air bag duplo, alarme com acionamento a distância e imobilizador por código eletrônico na chave, 
ar-condicionado integrado frio  e quente manual, rádio com CD player e M P 3 integrado, rodas de liga leve aro 17, barras de proteção nas portas está custando R$ 
124.000,00 à v is ta  Promoção: durante o  mês de junho o cliente que comprar exdusivamente o veículo acima ofertado poderá escolher um benefício entre IPVA 20 1 0  
grátis ou TV LCD 42" com conversor para TV digital ou 1 (um ) ano de Seguro grátis. Promoção válida até 3 0 /0 6 /2 0 1 0  ou enquanto durar o  estoque.

vendas<3>toyonorte. co m . b rA v. S e n a d o r  S a lg a d o  Filho, 3 6 0 0  - C a n d e lá ria

® T O Y O T A

TOYÜIMORTE. FAZ BONITO EM QUALQUER CAMPO.

E VOCE ESCOLHE ENTRE:

( ) IPVA GRÁTIS
( ) TV LCD 42”
( ) 1 ANO DE

SEGURO GRÁTISrs

COMPLETA
A partir de

TOYONORTE
7 o y o le x ®  TOYOTA

Sua Concessionária Toyota em  N atal3 6 0 6 3 4 3 4

3 6 0 6 . 3 4 3 4  ,

enquanto durar o  estoque.

Labim/UFRN
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PRF

UMA MORTE 
E17FERIDOS 
NAS ESTRADAS

Na noite de sábado, uma colisão 
entre um caminhão e Honda Civic 
deixou uma vítima fatal, no Km 53 
da BR 304, no município de Mosso- 
ró. De acordo com a Polícia Rodo­
viária Federal (PRF), Allyson Glênio 
de Oliveria, 25 anos, estava no Hon­
da Civic e morreu no local. A PRF re­
gistrou 18 acidentes nas rodovias 
que cortam o estado. Outras 17 pes­
soas ficaram feridas.

BR 40S

PEDESTRE É 
ATROPELADO 
POR CARREIA

Um acidente grave deixou uma ví­
tima fatal na madrugada de ontem na 
BR 405, na cidade de Jucuri no km 
17, próximo a Mossoró. De acordo 
com a Polícia Militar, por volta das 
00h39, uma Carreta, de placa não 
identificada atropelou um homem, 
identificado como Erildo Francisco 
da Silva, conhecido como Galego. A 
vítima morreu no local e o motoris­
ta da Carreta não foi encontrado.

CHURRASCARIA

HOMEM É 
MORTO EM  
APODI

Um homem identificado por Jo­
sé Lucas de Morais, 41 anos, foi as­
sassinado na manhã de ontem no 
município de Apodi. De acordo com 
a Polícia Militar, o crime aconteceu 
por volta das 8h40 em uma chur­
rascaria localizada no bairro Bico 
Torto. Segundo informações preli­
minares, dois homens chegaram 
em uma moto e atiraram na vítima, 
que morreu no local.

CRUZETA

PREFEITO
SOFRE
ACIDENTE

0  prefeito do município de Cruze- 
ta, José Sally sofreu um acidente au­
tomobilístico na manhã de ontem, 
próximo à cidade de Santa Cruz, 
quando viajava para o seu municí­
pio. A informação foi divulgada no 
blog de Marcelo Abdon. 0  Prefeito 
teria perdido o controle da direção 
do carro, tendo capotado. Apesar do 
capotamento Sally sofreu apenas es­
coriações leves e passa bem.

Agricultor pode ser indiciado 
por estupro de vulnerável
Inquérito será enviado à 
Justiça esta semana e 
pena pode variar de 12 
a 30  anos de reclusão

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Deverá ser rem e tido  à 
justiça até a quarta-fei­
ra desta semana o in­

quérito  contra o agricu ltor de 
59 anos acusado de te r estu­
prado e engravidado sua en­
teada, uma adolescente de 16 
anos que sofre de paralisia ce­
rebral, indiciando-o por estupro 
de vulnerável. É o que garante 
o delegado de Extremoz, Silva 
Júnior, inform ando ainda que 
o m aterial para ser realizado 
o exame de DNA, que servirá 
de prova contra o acusado, se­
rá enviado para um laborató­
rio da Polícia em Salvador (BA), 
sem data para ser concluído. 
Ele ainda estuda meios de o 
procedim ento ser fe ito em clí­
nicas particu lares em Natal, 
para adiantar o resultado.

Segundo Silva Júnior, não há 
mais o que ser feito em sua de­
legacia sobre o caso. “Já ouvi­
mos todas as testemunhas e o 
suspeito está preso”. Dessa fo r­
ma, ele pretende term inar o re­
latório sobre o crime e enviar à 
justiça ainda no início desta se­
mana. “ No mais tardar, na quar­
ta". Com o encaminhamento, o 
delegado indiciará o agricultor 
pelo crime de estupro de vulne­
rável, que é cometido contra ado­
lescentes com idade inferior a 
14 anos ou sejam incapazes de 
oferecer alguma resistência, por

apresentarem alguma deficiên­
cia ou doença. A pena pode va­
riar de 12 a 30 anos de prisão.

0  que ainda está pendente 
no caso, segundo o delegado, é 
a realização do exame DNA, 
comparando o feto extraído da 
vítima a partir de aborto legal e 
com m ateria l co lh ido  com o 
acusado. Silva Júnior afirma que 
o exame terá de ser fe ito em 
um laboratório na Bahia, pois 
a polícia potiguar não possui os 
equipamentos necessários pa­
ra tal. Ainda segundo ele, o Ins­
titu to  Técnico Científico de Po­
lícia (Itep), responsável pelo 
exame, não deu qualquer pra­

zo de entrega dos resultados.
Tal indefinição levou o delega­

do a pedir auxilio à prefeitura de 
Extremoz para realizar o procedi­
mento em alguma clínica particu­
lar em Natal. “ Pelo que pesqui­
sei, os custos ficariam em torno 
de R$ 5 mil e o resultado sairía em 
10 ou 15 dias". Silva Júnior, po­
rém, aguarda ainda a resposta. 
A equipe do D iá r io  d e  N a ta l pro­
curou entrar em contato com o 
prefeito por telefone, Klauss Re­
go, porém, sem sucesso.

Prisão
0  agricultor foi preso no último 
dia 3, ao te r se apresentado à

delegacia de Extremoz, após 
14 dias foragido. Ele ficou de­
tido por força de um mandado 
de prisão preventiva. Ele está 
sendo acusado de te r abusa­
do sexualmente de sua entea­
da, um a a d o lesce n te  de 16 
anos que sofre de paralisia ce­
rebral. 0  crim e foi descoberto 
após a família da garota te r no­
tado um volume em seu abdô- 
mem e ser constatada sua gra­
videz. O acusado, porém, nega 
qua lquer tip o  de abuso. Ele 
permanece custodiado no Pre­
sídio Provisório Raimundo No­
nato, na Zona Norte de Natal, 
em uma cela especial.

GRANDE NATAL

Três pessoas são executadas na noite de sábado
Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

A noite do ú ltim o sábado f i­
cou marcada por três execu­
ções na Grande Natal. A que 
mais chama atenção é com e­
tida contra dois homens ainda 
não identificados, que foram 
encontrados m ortos a tiros e 
com as mãos amarradas para 
trás em uma estrada carroçai 
do distrito  de Parque das Man­
gueiras, no município de Ma- 
caíba, por volta das 18h30. 0  
outro caso ocorreu na Avenida 
Santarém, no loteamento Vale 
Dourado, Zona Norte de Natal,

onde o ASG Gilson Dias de Oli­
veira, 37 anos, foi alvo de três 
tiros , por vo lta das 21h. Nos 
dois casos, a polícia não tem 
m ais p is tas 
sob re  os 
culpados.

Segundo 
a polícia, os 
d o is  h o ­
m ens apa­
rentavam 
ter, em mé­
dia, 40 anos.
Seus corpos foram  encontra­
dos em uma estrada carroçai, 
nas proxim idades das torres 
de transmissão de energia que

Duas delas 
tiveram as mãos 

amarradas

percorrem o distrito  de Parque 
das Mangueiras. Um dele es­
tava apenas com  os pu lsos 
amarrados nas costas, porém, 

o u tro , t in h a  
ta m b é m  as 
pernas atadas 
para trás. Am ­
bos es tavam  
sem qua lquer 
identificação e 
o crim e não foi 
presenciado 

p o r q u a lq u e r 
testemunha. 0  caso será ago­
ra apurado pela delegacia de 
polícia em Macaíba.

Na Zona Norte da capital, Gil­

son Dias, conhecido como “Bi­
gode", foi executado em plena 
via pública. De acordo com a 
polícia, a vítima estava na Ave­
n ida  S a n ta ré m , quando  fo i 
abordada por um suspeito ain­
da não identificado, que atirou 
três vezes contra o ASG. 0  as­
sassino fugiu do local, em se­
guida, sem deixar pistas. Ainda 
segundo a polícia, Gilson Dias 
é suspeito de te r com etido al­
guns pequenos fu rtos no bair­
ro, o que leva a crer que o c ri­
me tenha sido m otivado por 
acerto de contas. 0  caso será 
agora apurado pela 9 - DP em 
Panatis.

Labim/UFRN
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E x ecu tiv o s

André Lima e Clóvis Lores integraram o grupo campeão da simulação gerencial promovida pela MBA da FGV

Competições via 
softwares de 
gerenciamento são 
usadas na contratação 
de funcionários

Carolina Vicentin

ue tal passar o fim de se- 
í  U  mana em frente ao com­

putador, disputando com 
c o la is  o prêmio de um jogo vir­
tual? O que parece ser bem inte­
ressante - e bem comum - para 
viciados em games também atrai 
profissionais engravatados, que 
gastam horas discutindo as me­
lhores estratégias. Os jogos em­
presariais, antigamente restritos 
aos tabuleiros, chegaram às má­
quinas e hoje são utilizados por 
uma extensa rede de instituições 
de ensino superior, na gradua­
ção e na pós. 0  game para exe­
cutivos deu.tão certo que já foi uti­
lizado, até mesmo, por empre­
sas na seleção e no treinamento

de funcionários.
Os jogos empresariais surgi­

ram em 1950, nos Estados Uni­
dos, e começaram a chegar ao 
Brasil cerca de 15 anos depois. 
Naquela época, a "competição" 
não era sequer em tabuleiros: 
resumia-se a uma disputa em 
meio a montanhas de gráficos e 
núm eros. Com o advento  do 
computador, o processamento 
dos jogos ficou muito mais rápi­
do. Mesmo assim, a primeira em­
presa brasileira especializada no 
desenvolvimento de softwares 
desse tipo só foi surgir em 1992, 
em Florianópolis (SC). “Até então, 
esses games traziam dinâmicas 
para estimular a criatividade e o 
trabalho em equipe, mas não ha­
via uma grande cobrança técni­
ca. Os jogadores não precisavam 
pensar muito em estratégias de 
gestão”, conta André Venâncio, 
gerente de marketing da Bernard 
Sistemas, a pioneira no Brasil.

A empresa cria softwares que 
simulam a atuação gerencial em 
cada um dos setores da econo­

mia: indústria, comércio e servi­
ços. No primeiro, o principal foco 
do programa é a parte de produ­
ção, compra de insumos, contro­
le de estbque, logística de d istri­
buição. Na parte comercial, o de­
safio dos jogadores é estabelecer 
políticas de compra e venda que 
garantam o fluxo das diversas 
mercadorias. Por último, geren­

tes de negócios de serviços pre­
cisam garantir alta qualificação e 
consultoria especializada.

André Venâncio ressalta, no 
entanto, que todas as empresas 
virtuais são completas: cada jo ­
gador é responsável por uma 
área e há um líder do grupo. O 
software da Bernard Sistemas 
permite que até oito grupos - ou

oito empresas - joguem. A con­
corrência é feita com os colegas 
é o com putador simüla o com ­
portam ento do consumidor. “O 
sim ulador tam bém  dá espaço 
para que o professor ou instru­
to r do treinam ento defina com 
a turm a qual será o foco das ati­
vidades das empresas”, comple­
ta Venâncio.

Programas de gerenciam ento em  curso de MBA
Outra fabricante de softwares 

de simulaçãojgerencial é a Si- 
mulation, no Rio de Janeiro. O 
diretor da instituição, Felipe Spi- 
nelli, explica que os programas 
são desenvolvidos a partir de al­
goritmos específicos para a lógi­
ca empresarial. A Simulation é 
parceira da Fundação Getulio 
Vargas e oferece, ao fim  dos cur­
sos de MBA, módulos para que 
os alunos apliquem seus conhe­
cimentos. "Esse form ato de en­

sino tem crescido muito nos úl­
tim os anos. Com os sim ulado­
res, o aluno passa a ser o centro 
dóprocesso/Ele realmente con­
segue testar suas estratégias e, 
com isso, o aprendizado se fixa 
melhor", diz Spinelli.

Aluno do MBA em gestão de 
negócios com ênfase em estra­
tégia da FGV, o empresário An­
dré Lima, 26 anos, estava no gru­
po “ campeão” da simulação ge­
rencial. A “empresa" de André t i ­

nha outros cinco “ funcionários” 
e produzia com putadores. “A 
gente conseguiu colocar a teoria 
na prática mesmo. No meio do jo­
go, já estávamos agindo in tu iti­
vamente. Também conseguimos 
perceber que dá para arriscar no 
m ercado finance iro  de form a 
controlada", diz André. O jogo 
tem duração de oito meses. Is­
so não significa que os alunos f i­
cam oito meses com a respon­
sabilidade de gerir a empresa vir­

tual. Cada mês corresponde a 
uma rodada e as rodadas te rm i­
nam, no caso do curso de An­
dré, em 24 horas/aula.

Além de com petir com os co­
legas de turm a e de enfrentar o 
com portam ento do “ consum i­
dor”, os jogadores tam bém en­
frentam  crises econômicas, de­
sastres ambientais, guerras, co­
mo costuma ocorrer no mundo 
real. O professor da disciplina 
pode inserir variáveis de tu rbu ­

lência no game para estimular 
ainda mais a criativadade dos 
estudantes. Para o servidor pú­
blico Clóvis Lores, 25 anos, co­
lega de André, o simulador o dei­
xou mais próximo da realidade 
organizacional. "Eu não sou fo r­
mado em adm inistração, isso 
me preparou mais para lidar cqm 
minha profissão", avalia o jovem, 
que trabalha no Conselho Ad­
m in istra tivo de Defesa Econô­
mica (Cade).

Juntando a teoria e a prática
O professor Antônio Sauaia, da 

Faculdade de Economia, Adminis­
tração e Contabilidade (FEA) da 
Universidade de São Paulo, acredi­
ta que os jogos empresariais tam­
bém cumprem papel importante 
na aproximação entre o mundo cor­
porativo e a academia. Sauaia, que 
coordena o Laboratório de Gestão 
da USP, afirma que as organizações 
operam com linguagem prática em 
95% das vezes. Paradoxalmente,

as escolas de administração, con-, 
tabilidade e ecohomia têm currícu­
los em que a teoria ocupa 95% do 
tempo e a prática, apenas 5%.

Por conta disso, o Ministério da 
Educação editou regulamentos no 
começo dos anos 2000, incenti­
vando o uso de novos métodos 
educacionais - entre eles, os simu­
ladores gerenciais. "Ainda há um 
abismo entre a academia e as em­
presas. No Laboratório de Gestão

da USP, estudantes e executivos 
que.participam das oficinas são 
orientados a usar as ferramentas 
de gestão para compreender e 
agregar valor às organizações! afir­
ma o professor Sauaia. No caso 
das oficinas, feitas em parceria 
com a Fundação Instituto de Admi­
nistração (FIA), os executivos en­
tregam, em quatro páginas, o re­
sultado da pesquisa feita com aju­
da dos simuladores.

FIQUE POR DENTRO

•  Visão empresarial
MBA éà sigla em inglês para master of business mdministration, ou mestrado em 
administração de negócios. A expressão surgiu nos Estados Unidos e foi popula­
rizada por aqui com a explosão de cursos de pós-graduação na década de 1990. 
0  MBA pode ser feito por pessoas formadas em diversas áreas. O curso aproxima 
o aluno de todos os assuntos relativos à gestão de um negócio: marketing, recur­
sos humanos, controle de produção e vendas, entre outros.

•  Faz de conta a distância
Outra invenção que contribuiu para difundir o uso dos simuladores de gestão foi 
a internet. Os jogadores podem acessar o game a distância e competir com cole­
gas espalhados em vários cantos do país. A diferença é que, a distância, os estu­
dantes testam as estratégias de gestão individualmente, deixando o debate com 
o grupo para os fóruns de discussão.
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Depois do casamento,

for mais organizado e tiver mais 
controle, deve ficar responsável pe­
los pagamentos. Isso evita erros, 
como por exemplo um pensar que 
o outro já pagou aquela conta e dei­
xar o compromisso ficar em atraso", 
aconselha o professor do curso de 
economia Alexandre Jatobá.

Nenhum conselho, porém, é tão 
importante quanto o de guiar tu ­
do pela lógica da compreensão e 
do entendimento. "É preciso ter 
respeito às preferências do outro. 
É preciso respeitar as manias de

Fellipe C a s tro /E s p . A q u i P E /D .A

José e Catiane abriram 

uma conta conjunta e 

aplicam o que sobra do 

dinheiro do casal

•  Esse conselho, uma espécie de regra 
das finanças pessoais disseminada 
pelos economistas, vale para qualquer 
pessoa, não apenas casais. 0  total de 
despesas constantes, do cotidiano, não 
devem ultrapassar os 70% do orça­
mento mensal. É adequado reservar 
30%, ao menos, para gastos extras e, 
claro, economizar e investir.

•  Criar um fluxo de caixa, que nada 
mais é do que o registro dos recursos

Organizar a vida 
financeira em uma união 
pode ser mais difícil do 
que parece, já que passa a 
ser um único orçamento

Tarcísio Ferraz

tardsioferraz.pe@dabr.com.br

A data é planejada por me­
ses, às vezes anos. Reúne 
as pessoas mais importàn-' 

tes nas vidas de cada um. Mas lo­
go depois vêm os desafios da rea­
lidade prosaica. Além de compro­
misso, um casamento precisa de di­
nheiro para se manter. Contas de 
serviços públicos, impostos, alu­
guel e outras são despesas das 
quais nenhum casal está livre. Or­
ganizar a vida financeira em uma 
união pode ser mais difícil do que 
parece, na medida em que se dis­
põe de duas rendas para cobrir um 
só orçamento, mas ao mesmo tem­
po a necessidade de conciliar es­
colhas e necessidades diferentes.

A reportagem procurou espe­
c ia lis tas  com  o p ro p ó s ito  de 
mostrar algumas sugestões pa­
ra se organizar um orçam ento 
fam ilia r da perspectiva de re- 
cém-casados. E equilibrar renda 
e despesas dentro do m atrim ô­
nio, na verdade, não é m uito di­
ferente de fazer isso em qual­
quer outra institu ição. Regras 
como equilíbrio, diálogo e bom 
senso compõem o princípio pa­
ra se obter resultados satisfa­
tórios. É preciso respeitar as pe­
culiaridades de cada situação.

cada um, mas sempre dentro do 
que o orçamento permite fazer", 
diz Jatobá.

É o que José de Campos Neto, 
31, e Catiane Silva de Oliveira, 25, 
vêm procurando fazèr desde que 
se casaram, em 2009. Uma das 
primeiras medidas para organizar 
as finanças foi abrir uma conta 
conjunta. "Quando se casa, o di­
nheiro se torna um só. Juntamos 
tudo o que ganhamos no mês, pa­
gamos as contas e o que sobra, 
aplicamos", diz Neto.

•  Criar uma conta conjunta pode ser 
uma boa opção para centralizar despe­
sas gerais da casa e da família e tornar 
o pagamento mais prático. Mas o ideal é 
que cada um mantenha sua própria conta 
separada, para receber os rendimentos.

•  Dividir o pagamento das despesas 
proporcionalmente à renda de cada 
um. Não é por que um dos cônjuges 
ganha mais que vai poder gastar mais. 
Depois do casamento, existe apenas 
uma renda, a do casal. Essa é a melhor 
maneira de evitar problemas.

que entram (a renda do casal) e dos 
que saem (as despesas). 0  ideal, de 
acordo com os especialistas, é projetar 
um ano de fluxo, incluindo compro­
missos ocasionais, como 13“ salário e 
pagamento de impostos.

•  Traçar metas juntos, como trocar o 
carro, fazer uma viagem, comprar um 
imóvel. Despesas maiores devem ser 
sempre discutidas pelos dois.

A primeira dúvida que se cria é 
em relação à contribuição de ca­
da um para o sustento da nova fa­
mília. Afinal, as obrigações devem 
ser as mesmas ou é melhor divi­
dir os gastos de forma proporcio­
nal à renda de cada um? A segun­
da alternativa, dizem os especia­
listas, é a mais adequada. "Não 
existe 'a minha' ou 'a sua renda', 
mas a renda do casal", diz o pro­
fessor de finanças da Universida­
de Católica Adilson Celestino.

Outra recomendação insisten­

te e importante diz respeito à or­
ganização das finanças do casal. 
Criar um fluxo de caixa, ou seja, 
calcular os gastos programados e 
os contrapor à renda que deve ser 
recebida é importante para ajudar 
a se programar para investimentos 
ou despesas extras. Da mesma 
forma, a abertura de uma conta 
conjunta, na qual cada um possa 
depositar mensalmente sua con­
tribuição para as despesas men­
sais, é outro conselho recorrente.

"Neste caso, um dos dois, o que
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Companhias terão que dar suporte a clientes a partir da primeira hora de atraso

A partir de amanhã entra 
em vigor a nova 
regulamentação que 
protege os passageiros 
do transporte aéreo

Tatiana Nascimento
tatiananascimento.pe@dabr.com.br

Quem viaja de avião sente arre­
pios só de lembrar dos dias de 
caos nos aeroportos do país 

naquele fim de 2006. E no de 2007. E 
quando choveu horrores em São Pau­
lo em dezembro passado. Saguão lo­
tado, voos atrasados por horas. Falta 
de informação. Estômago roncando.
E assistência das companhias aéreas 
que é bom, nada. Mas isso deve mu­
dar em breve. A partircte amanhã en­
tra em vigor a nova regulamentação 
dos direitos dos passageiros do trans­
porte aéreo. A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) promete puxar 
com muito mais força as orelhas das 
empresas travessas.

A Resolução ne 141 traz mudanças 
nos casos de voos atrasados ou can­
celados e nas situações de preteri­
ção. 0 nome é feio, mas significa o 
impedimento do embarque quando a 
aeronave precisa ser trocada ou ocor­
re o overbooking. Também determi­
na como deve ser feita a ajuda mate­
rial aos passageiros. Pelas regras atu; 
ais, quando um voo está atrasadb.V 
empresa pode esperar até quatro ho-' 
ras antes de começar a providenciar 
comunicação, alimentação ou aco­
modação para o passageiro. Com a 
nova regulamentação, isso já come­
ça a partir da primeira hora.

Veja só como fica o escalonamen­
to: com uma hora de atraso, o passa­
geiro já passa a ter direito à facilidade 
de comunicação, que pode ser por li­

gação telefônica, acesso à internet (te­
lepatia não vale). A partir de duas ho­
ras, a companhia vai ter que dar "ali­
mentação adequada" ao cliente (amen­
doim não vale). 0 prazo para acomo­
dação continuou o mesmo (4 horas). 
Detalhe importante: tudo passa a va­
ler também para o passageiro que já 
estiver embarcado, mas o avião con­
tinuar parado, sem previsão para voar. 
Isso aconteceu muito nos episódios 
de caos aéreo, lembra?

Ao confirmar as mudanças, o diretor 
de Regulação Econômica da Anac, Mar­
celo Guaranys, disse que a mudança 
representava um avanço significativo 
dos direitos dos passageiros do trans­
porte aéreo. Para ele, precisava haver a 
compatibilidade do Código Brasileiro 
de Aeronáutica com o Código de Defe­
sa do Consumidor. Lembrou também 
que, pela própria característica, o trans­
porte aéreo está sujeito a circunstâncias 
como atrasos e cancelamentos. Cir­
cunstâncias como chuvas excessivas, 
vulcões islandeses de nomes impro- 
nunciáveis, pane nos sistemas da maior 
companhia aérea do país.

A agente de viagens Fátima Bezer­
ra, conselheira da Associação Brasi­
leira das Agências de Viagem (Abav), 
lembra que as mudanças entram em 
vigor às vésperas das férias escola­
res, quando existe um natural aumen­
to da movimentação nos aeroportos. 
"Vamos esperar para ver como será". 
A partir de hoje, qualquer empresa que 

. descumprip as novas regras poderá 
' receber uma multa que varia de R$ 4 
mil a R$ 10 mil (por evento). Viu só? As 
mudanças estão todas aí neste qua­
dro gigante. Guarde a página com ca­
rinho. Leve-a com você em suas pró­
ximas viagens. E trate de reclamar 
quando acontecer algum problema. A 
denúncia pode ser feita nos escritó­
rios da Anac nos aeroportos ou em jui­
zados do consumidor.

longe da turbulência
“ \
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Como era Como ficou Como era Como ficou

Reacomodação Reacomodação Reacomodação Reacomodação

- Empresa podia esperar até 
4 horas para providenciar rea­
comodação, em voo próprio 
ou de terceiro
- Empresa não era obrigada a 
dar prioridade para passagei­
ro a ser reacomodado

- Possível antes das 4 horas, 
desde que haja outro voo da 
mesma empresa para o mes­
mo destino
- Prioridade para reacomodar 
passageiro preterido em rela­
ção aos que ainda não adqui­
riram passagem

- Empresa podia esperar até 
4 horas para providenciar rea­
comodação, em voo próprio 
ou de terceiro
- Não havia previsão na regu­
lamentação do uso de outra 
modalidade de transporte pa­
ra o término da viagem
- Empresa não era obrigada a 
dar prioridade para passagei­
ro a ser reacomodado

- Providenciar imediatamen­
te a reacomodação no pró­
ximo voo disponível, próprio 
ou de terceiro
- Por opção do passageiro, 
pode ser usada outra moda­
lidade de transporte
- Prioridade para reacomo­
dar passageiro preterido, em 
relação aos que ainda não ad­
quiriram passagem para o voo

Reembolso Reembolso

- Não havia previsão de 
reembolso integral
- Solicitação somente após 4

- Integral, se o passageiro de­
sistir da viagem, além do retor­
no ao aeroporto de origem, no Reembolso Reembolso

- Devolução do valor em até escala ou conexão 
30 dias independente da for- - Solicitação após 4 horas. Mas 
ma de pagamento caso haja estimativa de que o 

voo irá atrasar mais de 4 ho­
ras, a solicitação pode ser fei­
ta imediatamente 
- Devolução imediata do valor, 
respeitado o prazo e o meio 
de pagamento

C a n c e la m e n to /  In te rru p ção

- Não havia previsão de 
reembolso integral
- Solicitação somente após 4 
horas
- Devolução do valor em até 
30 dias, independente da for­
ma de pagamento
- Não havia incentivo para a 
empresa oferecer compen­
sações para o passageiro 
preterido

- Integral, se o passageiro de­
sistir da viagem, além de re­
torno ao aeroporto de ori­
gem, no caso de interrupção 
da viagem
- Solicitação imediata
- Devolução imediata do va­
lor, respeitado o prazo e o meio 
de pagamento
- Empresa deve buscar ofere­
cer compensações satisfató-, 
rias. Caso o passageiro pre-

Como era Como ficou
terido fique satisfeito com as 
compensações oferecidas, a

Reacomodação Reacomodação empresa não será multada 
por preterição

- Empresa podia esperar até 
4 horas para providenciar rea­
comodação, em voo próprio

- Providenciar imediatamen­
te a reacomodação no próxi­
mo voo disponível, próprio ou Em  v o o  d e  te rc e iro

ou de terceiro
- Não havia previsão na regu­
lamentação do uso de outra 
modalidade de transporte pa­
ra o término da viagem
- Empresa não era obrigada a 
dar prioridade para o passa­
geiro a ser reacomodado

de terceiro
- Por opção do passageiro, po­
de ser usada outra modalida­
de de transporte em caso de 
interrupção de voo
- Prioridade para reacomodar 
passageiro do voo cancelado 
ou interrompido, em relação 
aos que ainda não adquiriram 
passagem para o voo

Como era Como ficou

- Dependia de convênio de 
endosso entre as empresas 
aéreas

In fo rm ação  ao

- Independente de convênio 
de endosso. Companhia é 
obrigada a transportar o pas­
sageiro, ainda que por voo de 
terceiros

Reembolso Reembolso
p a ssa g e iro

- Não havia previsão de - Integral, se o passageiro de- Como era Como ficou

reembolso integral
- Solicitação somente após 4 
horas
- Devolução do valor em até 
30 dias, independente da for­
ma de pagamento

sistir da viagem, além de re­
torno ao aeroporto de ori­
gem, no caso de interrupção 
da viagem
- Solicitação imediata
- Devolução imediata do valor, 
respeitado o prazo e o meio 
de pagamento

- Não disciplinava o direito à in­
formação

- Garantia de pleno direito à 
informação clara e ostensi­
va acerca do serviço contra­
tado e suas eventuais alte­
rações
- Obriga a companhia a in­
formar o passageiro sobre o 
atraso, o motivo e a previsão 
do horário de partida do voo
- Obriga a companhia a for­
necer informações por es-

Assistência material
Como era Como ficou

- Após 4 horas, facilidade de 
comunicação, alimentação e 
hospedagem
- Não havia previsão de assis­
tência para passageiro já em­
barcado

-lhora: comunicação, como li­
gação telefônica, acesso à inter­
net ou outros
- 2 horas: alimentação
- Após 4 horas: acomodação 
em local adequado e, quando 
necessário, hospedagem 
-Assistência inclusive se já es­
tiver a bordo de aeronave em 
solo e sem acesso ao terminal

- >

crito, sempre que solicitado 
pelo passageiro 
- Obriga a companhia-a dis­
tribuir panfletos informati­
vos dos direitos assegura­
dos na regulamentação

fonte Anac
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TEATRO

0  PESSOAL 
DO TARARÁ 
EM NATAL

Neste mês de junho, Natal 
receberá o grupo de teatro 
0  Pessoal do Tarará, de Mos- 
soró, que fará quatro apre­
sentações gratuitas dos seus 
espetáculos na cidade: hoje, 
será apresentação de 0  Ins­
petor Geraldo, às 18h, em 
frente ao Teatro Alberto Ma­
ranhão; já amanhã será 0  Pu­
lo do Gato, no Centro de Pes­
quisa e Formação Teatral, n a ' 
Avenida Hermes da Fonse­
ca, em Tirol; e quarta-feira, 
tam bém  na praça do TAM, à 
noite, Apeleja do Amor no Co­
ração de Severlno de Mos- 
soró. As apresentações fa ­
zem parte do projeto Rodo­
via Nordeste de Teatro, apro­
vado no Prêmio Funarte de 
Teatro Myriam Muniz 2009, 
que tem o apoio da Funarte, 
do Ministério da Cultura e do 
Governo Federal.

0  projeto consiste em uma 
caravana de apresentações 
d '0  Pessoal do Tarará por to ­
das as capitais nordestinas 
e uma cidade menor de ca­
da estado. 0  Grupo já c ircu­
lou por Aracati e Fortaleza 
(CE); Piripiri e Teresina (PI); 
Caxias e São Luis (MA). No 
dia 5 passado esteve em As- 
su, e agora em Natal. No f i­
nal deste mês, o grupo fará 
um percurso por Sapé e João 
Pessoa (PB), Igaraçu e Re­
cife (PE), União dos Palme- 
res e Maceió (AL), Estância 
e Aracaju (SE), Camaçari e 
Salvador (BA).

0  Pessoal do Tarará já apre­
sentou seus espetáculos em 
todo o c ircu ito  N orte-Nor- 
deste do país e participou de 
mais de 20 festivais, acumu­
lando mais de 30 premiações 
por sua produção artística. 
E para este tra jeto da Rodo­
via Nordeste de Teatro, o gru­
po traz na bagagem seus es­
petáculos, figu rinos e m a­
quiagem, além de uma es­
trutura de palco, equipamen­
tos de som e iluminação pró­
prios. "Essa estrutura que a 
gente utiliza nas apresenta­
ções nos possibilita alcançar 
mais e melhor o nosso públi­
co. Na prim eira  etapa, em 
que passamos pelos Estados 
do Ceará, Teresina e Mara­
nhão tivemos um bom públi­
co e boas experiências, por is­
to, nossas expectativas para 
esta etapa da Rodovia são as 
melhores", explica a atriz Lu- 
dmila Albuquerque.

O bam aé
Livro especula origens do 
presidente dos EUA e diz 
que ele só nasceu graças 
à paixão da mãe pelo 
filme Orfeu negro

O
 escritor e jornalista Fer­
nando Jorge explica a te­
se desenvolvida em seu 

novo livro, Se não fosse o Brasil, 
jamais Barack Obama teria nas­
cido, com a seguinte afirmação: 
“ Resumindo, é: se não fosse Vi­
nícius e a sua peça Orfeu da Con­
ceição, não existiría o filme Orfeu 
negro, e jamais Obama teria nas­
cido”. A teoria encontra susten­
tação na relação da mãe do atual 
presidente norte-americano, a 
an tropó loga S tan ley Ann Du- 
nham, com a obra, dirigida pelo 
francês Marcei Camus em 1959, 
irmão do escritor Albert Camus. 
Ann deixou o cinema maravilha­
da com o primeiro filme estran­
geiro visto na vida. Aos 17, foi es­
tudar no Havaí e, numa aula de 
russo, conheceu Barack Hussein 
Obama, um queniano de 23 anos 
que emprestaria seu nome ao fi­
lho, Barack Hussein Obama II, 
ou, simplesmente, Barack Oba­
ma. Para Jorge, Ann se entregou 
a Barack como Eurídice a Orfeu, 
personagens do m ito grego que 
Vinícius adaptou para o cenário 
carnavalesco do Rio de Janeiro.

“ Do ponto de vista psicanalíti- 
co, a tese é perturbadora", ob­
serva o escritor. No capítulo em 
que narra o relacionamento en­
tre Ann e Obama I, Jorge insiste 
na semelhança entre o ator que 
interpreta Orfeu, Breno Mello, ex- 
jogador de futebol que vestiu a 
camisa do Renner, de Porto Ale­
gre, e do Fluminense, e o pai de 
Obama II. 0  autor escreve: “Os 
dois tinham a mesma cor escu­
ra, a mesma cara redonda, os 
mesmos olhos ovais, os mesmos 
dentes e até o mesmo sorriso”.

0  carinho de Ann pelo filme tam­
bém é descrito no livro Dreams 
from my father, de Obama II. "Eles 
(Obama I e Ann) viveram juntos 
por 23 anos. Vinte anos depois, a 
mãe de Obama estava ao lado do 
filho num apartamento em Nova 
York e viu que o filme ia ser apre­
sentado de novo. Convidou-o, com 
a meia-irmã, para ver. No meio do 
filme — Obama já havia éntrado 
na vida política —, sentiu vontade 
de sair do cinema, mas quando 
olhou para a mãe, ela estava em êx­
tase. Não quis sair. Pude compreen­
der tudo", relata Jorge, sobre um 
trecho do livro.

Além da já destacada teoria que 
se vale do interesse de Ann por Or­

feu negro, o jornalista comenta a 
proximidade do presidente norte- 
americano com Lula. “Há muita afi­
nidade entre Lula e Obama. Ele foi 
marxista-leninista, conta que so­
freu influência dos intelectuais de es­
querda quando era estudante uni­
versitário. Outra afinidade que exis­
te é que os dois são de origens hu­
mildes”, diz.

Premiado em Cannes
O filme de Marcei Camus foi con­
sagrado com prêmios internacio­
nais (Palma de Ouro em Cannes, 
Globo de Ouro e Oscar de melhor 
film e estrangeiro) e revelou ao 
mundo o talento de Tom Jobim, 
Vinícius, Luiz Bonfá e Antônio Ma­
ria, responsáveis pela trilha sono­
ra de Orfeu negro. A bossa nova 
brasileira foi imortalizada nas can­
ções A felicidade (Jobim/Vinicius), 
Manhã de carnaval (Luiz Bon- 
fá/Antonio Maria) e O nosso amor 
(Jobim). Para se ter uma ideia da 
força do filme, basta conferir quem 
saiu derrotado no festival francês: 
Os incompreendidos, de François 
Truffaut, e Hiroshima meu amor, 
de Alain Resnais, duas das obras 
mais importantes do cinema.

Certa vez, nessa época, quando Stanley 
Ann Dunham se achava em Nova York, jun­
to do filho, os olhos dela fulguraram ao ler 
o anúncio do filme Orfeu negro. Esse vol­
tara a ser exibido num cinema do centro 
dessa cidade. Ann convidou Obama e a 
meia-irmã dele, a jovem Maya, a assisti- 
lo naquela noite. Até insistiu. Declarou 
que Orfeu Negro havia sido o primeiro fil­
me estrangeiro visto por ela. Obama, no 
livro Dreams from my father, reproduziu 
as palavras da mãe:
“Eu só tinha 16 anos na ocasião. Acaba­
ra de ser aceita na Universidade de Chi­
cago... e estava lá durante o verão, tra­
balhando na casa de uma família. Foi a pri­
meira vez em que estive realmente sozi­
nha, por minha conta. Nossa, eu me sen­
ti adulta. E quando assistí a esse filme, pen­
sei que era a coisa mais linda que eu já 
tinha visto."
Ann, Obama e Maya, num táxi, rumaram 
para o cinema. Barack evocou: “0  filme, 
inovador, com o seu elenco sobretudo de 
negros brasileiros, fora produzido na dé­
cada de 1950. Enredo simples: o mito 
grego dos amantes desventurados, Orfeu 
e Eurídice, ambientado nas favelas do Rio 
de Janeiro, durante o carnaval. Em tecni- 
color esplendoroso, e tendo no fundo ver­
des morros cênicos, os negros e mulatos 
brasileiros cantavam, dançavam, toca­
vam violão, como despreocupados pás­
saros de plumagem colorida."

S E R V I Ç O
Se não fosse o Brasil, jamais Barack 

Obama teria nascido

De Fernando Jorge. 272 páginas,

■ Novo Século R$34,90 Peça de Vinícius de Moraes serviu de inspiração para o filme de Marcei Camus

Teoria encontra sustentação na relação da mãe de Obama com a obra de 1959
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UMA ROSA COM AMOR
Cleide pede para Sérgio não procurá-la mais. Janete conta 
para Silvia que Gurgel é gay. Silvia fica decepcionada. 
Gurgel espalha a notícia da união de Claude e Serafina. 
Claude conversa com  Frazão sobre seu sonho com 
Serafina e diz que não vê a hora de rom per o casamento de 
aparências. Sérgio comunica para Joana e Serafina que vai 
sair de São Paulo.

G L O B O

MALHAÇAO
Cristiana pergunta  à m ãe por que ela escondeu q iie  
tin ha  casado com  M iguel. Zu leide flagra  A nse lm o 
convidando um a clien te  para sair. Rita, Tati e Valentina 
fic a m  irr ita d a s  p or te re m  de lavar novam ente  o 
M icom óvel, enquanto os m eninos se d ivertem  com  a 
cena. C ristiana analisa a m ancha na barriga de Nanda e 
consta ta  que é igual à de Miguel.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Antônia d iz  a G ilm ar que gostaria  que V itória  fosse a 
escolhida para ser a mãe do filho  de Daniel. Beatriz faz 
planos com  Sofia para quando estiver grávida. G ilm ar 
coloca um  DVD com  im agens do fu rto  das jo ias falsas 
de Francisca no qua rto  em  que B ea triz  vai ficar. 
M adam e Gilda joga cartas para Viviane. Francisca e 
Daniel aparecem  no q u a rto  de B ea triz  e ela fica  
nervosa.

TEMPOS MODERNOS
N elinha fica  nervosa e Zeca te n ta  sabe r o que 
aconteceu. M aureen evita fa lar com  N iem ann para que 
ele não descubra que pretende ir à casa de Deodora. 
Zeca explica que não estão conseguindo en tra r em 
conta to  com  o avião de Renato e toda  a fam ília fica 
nervosa. N iem ann am eaça Maureen, caso aconteça 
algum a coisa com  Deodora. B icalho repreende D itta, 
Bárbara e Ramón.

PASSIONE
Clara ameaça fa lar com  Bete e Fred fica  tenso. Bete 
proíbe a entrada de C lara na m eta lú rg ica. Gerson 
a firm a  a Diana que não quer te r  filhos. M auro decide 
esquecer Diana. Fátim a pega o endereço de Durvalina 
com  Kelly e liga para Danilo em  seguida. Bete avisa 
M auro que vai para Itália. C lara descobre que Fred 
m entiu  para Totó usando seu nom e e fica intrigada.

R ECO RD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Clorís ace ita  to m a r vinho com  Flores. Karina e T ito  
b rigam  feio. Flores te n ta  agarrar Clorís, m as ela se 
esquiva. A rm inda  passa de braços dados com  Teixeira 
em  fre n te  a Joca e o despreza. A ndré  pula a janela de 
Sônia e a beija. Chove fo rte  em  Ribeirão do Tempo e 
pessoas que estão den tro  de um  carro  observam  Ari 
a travessar a praça.

hojena
INTERTVCABUGI- GLOBO 20H15 JORNAL. GRAÇA RN PÚBLICA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
CANALU NACIONAL 13H30 CONVERSA SOBREA ENVIOU A GRADE DO DIA.

21H05 PASSIONE • FRANCA POLUIÇÃO DA
05H00 TELECURSO 22H15 TELA QUENTE 14H00 URD NATAL- LAGOA NO BAND NATAL -REDE

EDUCAÇÃO SUPER-HERÓI - AO VIVO BAIRRO DE BANDEIRANTES CANAL 3
BÁSICA 0  FILME 15H00 ATARDEÉSUA GRAMOREZINHO

05H15 TELECURSO 23H45 JORNAL DA 17H07 IGREJA 08.06 ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA
PROFISSIONALIZANTE GLOBO MUNDIAL DO 12H00 TV RURAL EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

05H35 TELECURSO 00H35 PROGRAMADO PODER DE 12H30 CÂMARA ENVIOU A GRADE DO DIA.
ENSINO MÉDIO JÔ DEUS NATAL CULTURAL ■

05H50 TELECURSO 02H05 SESSÃO 18H10 SIM ESPORTES 13H00 REPRISE DO TV TROPICAL-REDE
ENSINO BRASIL DE 18H30 SIM NOTÍCIAS BATENDO BOLA R F rn p n  P.ANAI ft
FUNDAMENTAL PASSAGEM 18H50 SÃO JOÃO DA 14H00 REPRISE DA 1

06H05 SAGRADO 03H35 CORUJÃO GENTE FRENTE ..ATF 0  F F P H A M F N T O  nF S T A
06H08
06H25

GLOBO RURAL 
BOM DIA RN SIMTV - REDE TV

19H45
20H45

TV FAMA 
REDETVNEWS

PARLAMENTAR 
DO ESPORTE.

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.07H15 BOM DIA CANAL 17 21H45 OPERAÇÃO DE CULTURA E

08H12
BRASIL
RADAR 05H00 IGREJA 22H15

RISCO
SUPERPOP 18H30

LAZER 10.06 
JORNALDA TV UNIVERSITÁRIA-TVAl II VI lf% A A illll r

08H17 COPA 2010 INTERNACIONAL 00H10 LEITURA CÂMARAAO CULTURA CANAL 5

10H40
13H10

COPA 2010 
RNTV-

DA GRAÇA DE 
DEUS 00H40

DINÂMICA 
VINHO A MESA 19H00

VIVO
REPRISE DO ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

PRIMEIRA 06H00 IGREJA 01H10 SUPER PAPO BATENDO BOLA tU IÇ A U , A  L M Ib b U K A  N A U

EDIÇÃO MUNDIAL DO 03H00 IGREJA DA 20HOO RN EM PAUTA ENVIOU A GRADE DO DIA.

13H25 JORNAL HOJE PODER DE GRAÇA, NOSSO 21H00 PENSANDO
13H55 VÍDEO SHOW DEUS NATAL LAR BEM TV ASSEMBLÉIA NATAL

14H30 VALE A PENA O7H0O CONCESSÃO 21H30 SEIS E MEIA CANAL 36  (CABO TV)
VER DE NOVO 08HOO TV CRIANÇA TV CÂMARA NATAL DECRETO FINAL

ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA15H10 COPA 2010 08H30 LEITURA CANAL 37 (CABO TV) 22H00 REPRISE DO ::

17H40 MALHAÇÃOID DINÂMICA- JORNAL EDIÇÃO, A EMISSORA NAO
18H10 ESCRITO NAS PRIMEIRA O8H00 SINTONIA JÚLIO 22H30 PROGRAMAÇÃO ENVIOU A GRADE DO DIA.

ESTRELAS EDIÇÃO MEDEGLIA AUTOMÁTICA
19H05 RNTV- 09H00 TVKIDS 08H30 SOM DA NOSSA ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO

SEGUNDA 09H45 MANHÃ MAIOR GENTE-ZECA TV PONTA NEGRA SEMANAL, ALTERAÇÕES,
EDIÇÃO 12H00 TVKIDS 2 BRASIL CANAL 13 DÚVIDAS, SUGESTÕES OU

19H20 TEMPOS 12H25 VIDA BOA 09H00 REPRISE DA CRÍTICAS PARA
MODERNOS 13H00 IGREJA DA AUDIÊNCIA :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinema
ESPECIAL

Os famosos e os duendes da morte (Brasil.
2009 ) . Jiretor: Esmir Filho. Elenco: Henrique 
Larré, Ismael Caneppele, Tuane Eggers. Um 
garoto de 16 anos, fã de Bob Dylan, tem  acesso 
ao restante do mundo apenas por meio da 
internet, enquanto vê os dias passarem em uma 
pequena cidade rural de colonização alemã, no 
sul do Brasil. Mas uma figura misteriosa o faz 
mergulhar em lembranças e num mundo além 
da realidade. Cinemark L 14h***. 16a.

ESTREIA

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010).
Diretor: Alan Poul. Elenco: Jennifer Lopez, Alex 
0'Loughlin. Após inúmeros namoros. Zoe 
decidiu que esperar pelo homem certo estava ' 
demorando demais. Determinada a se tom ar 
mãe. ela decide fazer uma'inseminação artificial 
e vai sozinha à consulta. No dia marcado, ela 
conhece Zoe Stan, homem que pode ser ideal. A 
tentativa de manter uma relação de amizade e, 
ao mesmo tempo, esconder os sinais da 
gravidez, torna-se uma comédia de erros para 
Zoe, que envia "sinais confusos" para Stan. 
Cinemark 1. I lh 4 0 * , 16h20***, 18h40,21h, 
23h20**. Moviecom 6.14h40***, 16h50***, 
19hl5,21h25.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Juliet, EUA,
2010) . Diretor: Gary Winick. Elenco: Amanda 
Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophie trabalha 
como checadora na redação da revista The New 
Yorker e busca uma oportunidade para mostrar 
seu talento também como repórter. Ela e seu 
noivo Victor, um cheff, viajam para Verona para a 
Lua de Mel. Uma vez na Itália, a jovem 
americana encontra as Secretárias de Julieta, 
senhoras que respondem as cartas de mulheres

astros

A F  *

ÁRIES (21/03 a 20 /04)

Seus in s tin to s , no  q ue  d iz  respe ito  
a assun tos  finance iros , e s tão  m a is  
a fiados  qu e  nunca. P o rtan to , caso  um a 
boa o p o rtu n id a d e  venha a surg ir, siga a 
sua in tu ição .

TOURO (21/04 a 20/05)

P reste  a tenção  no  q ue  d iz  para  si m esm o 
e para  os o u tro s . Você não te m  que 
ju s tif ic a r  tu d o  o  que  d iz . Isso afe ta  
ne g a tiva m e n te  a sua c re d ib ilid a d e  sob re  o 
a ssu n to  em  questão .

GÊMEOS (21/05 a 20 /06)

P rocu re  d e d ic a r to d a  a sua energ ia  a 
a tiv id a d e s  soc ia is  co m  bo n s  am igos, 
p rin c ip a lm e n te  se e s tive r se  se n tin d o  
su focado  e m  sua p ró p r ia  casa. Saia com  
os am igos  pa ra  relaxar.

apaixonadas. Abre-se, então, um mundo 
estremamente romântico, onde o amor sempre 
volta, mesmo que tenha se passado mais de 50 
anos. Cinemark 4 17h20 A, 19h50,22h20, 
00h40**. Moviecom 1.15h l0***, 17hl5***, 
19h30.21h35.10a.

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA, 2010). 
Diretor: Joe Carnahan. Elenco: Liam Neeson, 
Bradley Cooper, Quinton "Rampage" Jackson, 
Jessica Biel. Em 2003, uma unidade operacional 
de elite foi condenada pela corte militar por um 
crime que não cometeu. Mas estes homens 
escaparam rapidamente da prisão de 
segurança máxima e passaram a viver 
clandestinamente no submundo de Los 
Angeles. Hoje, ainda procurados pelo governo, 
sobrevivem como mercenários. Cinemark 2. 
Uh*. 13h55 A, 16h35 A, 19hl5,21h55,00h35**. 
Moviecom 4.14hl5***, 16h40***, 19hl0,
21h35.10a.

CONTINUAÇÃO

Príncipe da Pérsia (Prince o f Pérsia: The Sands 
of Time, EUA, 2010). Diretor: Mike Newell.
Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma Arterton, Ben 
Kingsley. Baseado no famoso game, o filme 
conta a história do príncipe Dastan que precisa 
ajudar seu pai na luta contra inimigos que 
ameaçam seu reinado. Mas tudo se complica, 
porém, quando ele encontra uma adaga mágica, 
capaz de mudar a história. Induzido por um 
feiticeiro moribundo, Dastan acaba 
transformando todo o reino em um lugar 
demoníaco e agora somente ele poderá desfazer 
a maldição. Cinemark 3.10h55*, 13h30***, 
16hl0***, 18h45,21h20. Cinemark 7. I lh 3 0 *  
14hl5***, 16h55***, 19h45,22h25. Moviecom 7. 
14h50***, 17hl0***, 19h30,21h50. Moviecom 5 
(dub). 14hl0***, 16h30***, 18h50,21hl0.12a.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

P rocu re  in c lu ir  ta to , b o m  h u m o r e ch a rm e  
em  seus co m e n tá rio s  e não  haverá um a 
só  pessoa q ue  não cons iga  conqu is ta r.
A té  m e sm o  aque les q ue  no rm a lm e n te  
são  a n tip á tico s .

LEÃO (23/07 a 22/08)

Sua chance de  sucesso  ho je  p ode  v ir  
de ond e  m enos  espera . N ão deixe que  
a ro tin a  d iá ria  o  im peça  de  enxergá-la . 
F ique  a te n to  ao q ue  se passa à sua 
vo lta  leon ino . ♦

VIRGEM (23/08 a 22/09)

A s pessoas co m  q u e m  convive  e  que 
e s tã o  aco s tu m a d a s  a ve r apenas u m  
lado  seu enxergarão  a lgo  m a is  e seus 
co legas fic a rã o  cu rio so s  so b re  a sua 
v id a  pessoal.

Marmaduke (Marmaduke, EUA, 2010). Diretor: 
Tom Dey. Elenco: Christopher Mintz-Plasse, 
Emma Stone. Marmaduke é um dog alemão 
adolescente de 90  quilos muito bagunceiro, que 
mora com a família Winslow. Quando os 
Winslows mudam-se para Califórnia, 
Marmaduke apaixona-serpela linda afegã 
Jezebel e terá de passar por vários desafios 
para aprender que o caráter e a beleza interior 
são as verdadeiras provas de um  TOP DOG", 
Cinemark 4 (dub). 10h50*, 12h55,15h***. 
Moviecom 2 (dub). 13h50*/***, 15h40***, 
17h30***,19h20. L.

Sex and the city 2 (Sex and the City 2, EUA, 
2010). Diretor: Michael Patrick King.
Elenco: Sarah Jessica Parker. Kristin Davis, 
Cynthia Nixon. Samantha tentará encontrar uma 
mãe de aluguel para ter um filho. Charlotte 
passará por uma crise no casamento por achar 
que está sendo traída. Miranda Hobbs abrirá um 
restaurante em família. Carrie mostrará as 
desventuras de sua relação com Mr. Big, ao 
mesmo tempo em que volta a encontrar um 
antigo affair. Cinemark 5.12h05,18h20, 
00h30**. Moviecom 2.21hl0.14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans, EUA/Reino 
Unido, 2010). Diretor: Louis Leterrier. Elenco: 
Sam Worthington, Ralph Fiennes, Liam Neeson, 
Gemma Artenton. Perseus é o único que pode 
salvar sua família de Hades, um vingativo deus 
do inferno. Sem nada a perder, ele lidera uma 
missão para derrotar o  vilão, antes que ele 
alcance os poderes de Zeus, rei de todos os 
deuses. Inicia-se, então, uma jornada por 
mundos desconhecidos. Cinemark 6 (3D). 
16h25 A, 18h50,21hl5,23h45** Cinemark (3D, 
dub). I lh 0 5 * , 13h50***. Moviecom 3 (dub). 
14hl0. Moviecom 3.19h05.14a.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Não espere n enhum a re tr ib u iç ã o  m a te ria l 
ao o fe re ce r sua a juda  para  a lguém  que 
prec isa . M as você  pode te r  certeza  que, 
ao fazê-lo , e s ta rá  co n q u is ta n d o  um a  
am izade.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Você não apenas enxerga  o  m e lh o r q ue  as 
pessoas tê m  a ofe recer, m as  ta m b é m  
pega para si essas qu a lid a d e s  co m o  que 
p o r osm ose. E fica rá  in sp ira d o  p o r  a lguém  
in te ligen te .

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

C aso s in ta  q u e  es tá  p e rd e n d o  o  co n tro le  
sobre  suas  despesas, dê  u m a  freada  nos 
gastos e c o r te  o  que  n ão  fo r  essencia l. 
Você passa  p o r  u m  m o m e n to  de  
in ce rte za s  no  tra ba lho .

Robin Hood (Robin Hood, EUA/Inglaterra, 
2010). Diretor: Ridley Scott. Elenco: Russell 
Crowe, Cate Blanchett, Mark Strong. Inglaterra, 
século 12. Com a morte do rei da Inglaterra 
Ricardo I, Robin Hood, o  experiente arqueiro e 
ex-integrante do exército da Coroa, viaja para 
Nottingham, um lugar que sofre com a 
corrupção de um xerife tirânico e impostos 
assustadores. Lá, ele se apaixona pela 
espirituosa viúva Lady Marion. Com o país 
enfraquecido por décadas de guerras, Robin e 
seus companheiros iniciam uma grande 
aventura. Cinemark 5.15hl0***, 21h30. 
Moviecom 3.16h20***, 21h20.14a.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado, 
domingo e feriado.
** Esta sessão será exibida apenas no sábado. 
* * *  Esta sessão não será exibida na terça-feira, 
15 de junho.
~ Esta programação é válida até quinta-feira, 17 
de junho, e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a. 5a (3D): R$ 19 
ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 
7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia 
todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por 
R $ 4  ou R$2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou 
R$ 6; após 18h, R$ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

A p ro b a b ilid a d e  de  m u danças  fe ita s  
nesse m o m e n to  serem  bem -su ce d id a s  
é m ín im a . Evite fazê-las, espe c ia lm e n te  
no  que  es tá  d a n d o  ce rto . Se não está 
q u eb rado , p ra  q ue  co n se rta r?

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Você es tá  supe rocupado , sem  te m p o  
pra  nada. M as não c o m e n te  isso. p o is  
as pessoas vão  ach a r que  você  está  
sendo  a rrogan te . A rra n je  m a is  te m p o  
para  si m esm o.

PEIXES (20/02 a 20/03)

P rocu re  se e n tro s a r co m  o  g ru p o  hoje, 
e m  vez de  te n ta r  lide rá -lo . Você acabará  
p o r  g e ra r re sse n tim e n to  se a g ir co m o  
se fosse o  d o n o  da verdade. F ique  a te n to .

Labim/UFRN
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deu n o  twitter @fiafreire

@ N a n d a M C a r lo s  -  Não tem  jeito. É Copa, Copa e Copa!

Alavantu!
Os matutos mais vips do Arraiá 
doAntalya: Paulo e Laíla 
Mattos, Rubens e Liris Lima, 
Marina e Ciro Nogueira.

Flávia  F re ire /D N /D .A  Press

De voita!
0  juiz Nilo Ferreira foi reconduzido como Juiz substituto na 
categoria jurista do TRE-RN. A posse deve acontecer nos 
próximos dias, complementando assim o quadro de magistrados 
da Corte Eleitoral. Com seu primeiro mandato concluído em 
outubro de 2009, deve permanecer como suplente do Juiz Fábio 
Hollanda por este próximo biênio.

Feijão Society
Em clima de Copa do Mundo - aliás, é impossível fugir dele -, a 
blonde Liege Barbalho era só sorrisos no último sábado. A 
queridona abalou as estruturas do Pirâmide Natal Resort & 
Convention com seu mais que conhecido Feijão Society.

Cheia de news
A arquitetíssima Maria Luiza Negreiros está cheia de novidades 
desde que chegou da Europa, onde participou da Feira de Milão, 
considerado o maior evento de decoração do mundo. Além dos 
lindos espaços mostrados no Anuário Formas, muita coisa 
bacana ainda vem por aí... aguardemos!

Solteiríssimas
Nesse final de semana, rumaram para Pipa diversas solteiras com 
uma programação intensa em uma invenção que promete 
repeteco para os anos seguintes. A competentona Cristina Lira 
promoveu o / Press Trip de Solteiras para o FDS dos namorados. A 
ideia foi criar novos roteiros para os singles deste mundo de meu 
Deus. Só não sei se todas voltaram tão sozinhas assim...

Ela não para!.
Mal saiu do Fashion Rio e a lindona Tereza Tinoco já correu para 
sacar tudo de ótimo das novas do SPFW. Em breve, deverá fazer 
showroom em sua Maison... Phyna!

Namorando na Espanha
Para comemorar o Dia dos Namorados, o casal querido Abdon 
Gosson e sua Tereza bateu asas para a Espanha para curtir a 
primavera européia. Romântico é pouco!

Tim, tim
No sábado, para os amantes de espumantes, aconteceu uma 
degustação chiquetésima do argentino Luxos, na Vinhedos.

Rumo ao Itam araty
Davi Benavides, Rafael da Mata e Joaquim Morais foram os 
potiguares aprovados no concorridíssimo concurso do Barão do 
Rio Branco. Os ferinhas estão pertinho de fincar-se no Itamaraty. 
Sorte e sucesso!

Jurista para lá de chique
O procurador-advogado e um dos tuiteiros potiguares de maior 
credibilidade Miguel Josino, irmão do querido Basto, Sebastião 
Júnior, está em terras francesas. Por lá, foi dividir seus 
conhecimentos jurídicos através do trabalho Bloc Du 
Constitucionalité em La Jurisprudence Brelisiène e Française, na 
Universidade de Paris.

V e l i n h a s  p a r a . . .

Ébig, 
ébig, 
é big...
A alinhadíssima Anitinha 
Catalão e seu muso, o senador 
José Agripino, foram festejar o 
secretário de Esporte e Lazer 
do RN, Júlio Protásio, que lotou 
o Vila Hall para comemorar o 
aniversário com os amigos.

\

Digitalizando
Na sexta passada, a Band Natal 
lançou o sinal digital da emissora. 
E, para comemorar, promoveram 
um belíssimo evento, no qual os 
convidados puderam assistir à 
abertura oficial da Copa do 
Mundo já em alta definição e 
participaram de sorteios. Um dos 
sortudos foi o secretário de 
comunicação da Prefeitura de 
Natal, Jean Valério, que recebeu 
sua TV Pocket das mãos da 
apresentadora Daniela Cicarelli.

Anarriê!
Num arraiá “supimpa", o 
advogado Kelps Lima e um 
grupo de amigos de longa data 
reuniu cerca de duas mil pessoas 
na noite da última sexta, no 
Pirâmide de nosso querido Sami 
Elali. Um que não perdeu o 
arrasta-pé foi deputado federal 
João Maia, aproveitando para 
abraçar o amigo.

•  Viviane Moraes;
•  Lenice Campeio, e

•  Fabiano Nobre.

C a n in d é  S o a re s /D iv u lg a ç ã o /D .A  Press

R. L o u re iro /D iv u lg a ç ã o /D .A  Press

Labim/UFRN
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E clo sã o  no Banco 
Central do Iraque

FAMÍLIA 
MORTA NA 
FRONTEIRA

Um homem teria assassinado 
a mulher e os dois filhos e tenta­
do se matar cortando o pescoço 
e os pulsos, na cidade paraguaia 
de Hernandarias, que faz frontei­
ra com Foz do Iguaçu. Segundo 
policiais, o crime aconteceu em 
uma casa de um bairro residen­
cial fechado e foi denunciado pe­
lo motorista da família, que en­
controu o pai da família, Nelson 
Almeida, agonizando com cortes 
nos dois pulsos e no pescoço.

A mulher e os dois menores, de 
14 e 16 anos, foram encontrados 
já mortos. Segundo legistas, a cau­
sa da morte dos três foi asfixia 
por enforcamento. As primeiras 
investigações da Polícia apontam 
que o crime realmente teria sido 
com etido por Nelson Almeida, 
que foi levado para o hospital.

DOR EM UM  
TERÇO DOS 
PAULISTAS

S ã o  P a u lo  - As dores crônicas 
afligem quase um terço da popula­
ção da capital paulista. Segundo o 
Estudo Epidemiológico da Dor no 
município de São Paulo (Epidor), o 
mal é mais frequente entre as pes­
soas com menor escolaridade. O 
trabalho foi realizada pelo Departa­
mento de Epidemiologia e Saúde 
Pública da Universidade de São Pau­
lo (USP) e patrocinado por um la­
boratório farmacêutico privado.

A coordenadora do estudo, Ma­
ria do Rosário Latorre, aponta as 
condições de vida, o tipo de ocu­
pação e a facilidade do acesso ao 
atendimento médico como as pro­
váveis causas da associação en­
tre a escolaridade e a ocorrência de 
dor crônica. “ São trabalhos que 
exigem algum esforço físico, ou.es- 
tar exposto a alguma substância 
que dá dor de cabeça. Além disso, 
as pessoas com baixa escolarida­
de, geralmente, moram nesses bair­
ros periféricos, pegam ônibus lota­
do e enfrentam muito mais pro­
blemas do que as pessoas que vão 
com o seu carro."

De acordo com a pesquisa, a 
dor crôn ica  atinge 28,1% dos 
2.446 entrevistados para o estu­
do. 0  percentual aumenta para 
33,7% entre os analfabetos e cai 
para 23,5% no grupo com 15 ou 
mais anos de estudo.

Quinze pessoas foram  
mortas e 50 ficaram  
feridas em atentado 
realizado na 
instituição em Bagdá

Pelo menos 15 pessoas 
morreram ontem e ou­
tras 50 ficaram feridas 

por ataques armados e com 
explosivos contra o banco cèn- 
tral iraquiano, em pleno cen­
tro de Bagdá. Em declarações 
à emissora "Al Iraqiya", o por­
ta-voz do centro de operações 
de Bagdá, general Qasem Ata, 
explicou que um grupo arm a­
do detonou uma bomba colo-

Cerca de 900  pessoas fo ­
ram detidas em Teerã duran­
te as manifestações que lem­
braram um ano da polêmica 
reeleição do presidente Mah- 
moud Ahmadinejad, divulgou, 
ontem, a oposição iraniana. 
Segundo o site "sahamnews", 
partidário do reformista Mehdi 
Karrubi, cerca de 100 pessoas

cada sob um gerador elétrico 
do banco central no horário 
de saída dos funcionários.

A explosão provocou um in­
cêndio e a detonação de vários 
tanques de combustível, o que 
"causou caos e confusão por­
que a zona é comercial e mui­
to movimentada", disse Ata. En­
quanto isso, três homens ar­
mados que vestiam uniformes 
militares invadiram o banco e 
enfrentaram seguranças para 
pouco depois detonar explosi­
vos acoplados em seus cor- 
pos.De acordo com o porta-voz, 
quase simultaneamente, um 
segundo grupo de insurgentes 
tentava entrar no banco pela 
entrada secundária e também

foram soltas logo após de ti­
das. A página, no entanto, ad­
verte que se desconhece o pa­
radeiro de outras 30.

Apesar do enorme aparato 
policial, vários grupos tenta­
ram protestar no sábado em 
vários pontos de Teerã e ou­
tras cidades grandes, como Is- 
fahan e Mashhad. Centenas de

enfrentava os guardas, enquan­
to um terceiro conseguia en­
trar no prédio. Ata acrescentou 
que, entre os mortos, estavam 
quatro dos agressores. No en­
tanto, ele não mencionou o pa­
radeiro dos demais, nem espe­
cificou quantos eram.

0  porta-voz ressaltou que as 
forças de segurança interdita­
ram a área e os bombeiros já con­
trolaram 80% do incêndio. Em­
bora por enquanto nenhum gru­
po tenha reivindicado o ataque, 
Ata considerou que ele tem ca­
racterísticas da rede terrorista Al 
Qaeda. 0  incidente ocorre um 
dia antes da primeira reunião do 
Parlamento iraquiano após as 
eleições gerais de 7 de março.

milhares de pessoas saíram às 
ruas do Irã em junho de 2009 
para protestar contra a reelei­
ção de Ahmadinejad, que a 
oposição denunc iou  com o 
fraudulenta. Na severa repres­
são aos protestos, morreram 
cerca de 70 pessoas segundo 
a oposição - 30’ para o Gover- . 
no - e milhares foram detidas.

Protestos reúnem 900 pessoas

M PFQUER  
MAIS RIGOR 
DA LEI

0  M in istério  Público Federal 
(MPF) entrou com uma ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) pa­
ra garantir que a Lei Maria da Penha, 
criada em 2006, produza mais efei­
tos no combate à violência domés­
tica e familiar contra a mulher. O 
principal objetivo é que não seja 
necessária uma representação da 
vítima para a instalação da ação 
criminal contra o agressor.

Na ação, o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, afirma 
que a violência doméstica é uma 
grave violação dos direitos huma­
nos, e que a Constituição prevê que 
o Estado deve prevenir sua ocor­
rência. "A opção constitucional foi 
clara no sentido de não se tratar 
de mera questão privada) afirma. 
A ação propõe que o Ministério Pú­
blico tenha prerrogativa exclusiva de 
acionar a Justiça nesses casos.

TERMINAL 
ABERTO 
EM 2011

R io  d e  J a n e ir o  - O Terminal 
Pesqueiro Público da Ilha do Go­
vernador, no Rio de Janeiro, de­
ve começar a funcionar até o f i­
nal de 2011. A previsão é do su­
perintendente do M inistério da 

* Pesca e Aquicultura no Rio de J a - . 
neiro, Jayme Tavares. Segundo 
ele, o início das obras só depen­
de da licença prévia do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea).

“Nós pedimos uma certa urgên­
cia e eles prometeram rapidez [na 
concessão da licença prévia]. Acre­
dito que até o final deste mês já te­
nhamos a licença. Essa não é uma 
obra que cause impacto na região, 
o problema é que houve essa ma­
nifestação de meia.dúzia de pes­
soas e os órgãos ambientais, a Ae­
ronáutica e a prefeitura tiveram 
que investigar [os possíveis im ­
pactos]. Acabaram não encontran­
do nada [que impeça a instalação 
do term inal]”, disse Tavares.

O Ministério da Pesca já rece­
beu os laudos favoráveis da Com­
panhia de Engenharia de Tráfego do 
Rio de Janeiro (CET-Rio) e da Ae­
ronáutica, que teve que emitir um 
parecer devido à proximidade do 
terminal com o Aeroporto Interna­
cional Antônio Carlos Jobim (Ga­
leão), preocupada com atração de 
aves para o terminal de pesca.

t f
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“A índia é um estado socialista. Nós caminhamos para o socialismo.

O que estamos fazendo, desde já, é socialização”.
(in  A índia é uma dem ocracia capitalista”)

Crack assassina o futuro
Pode-se  d izer que vem 

em boa hora o plano do 
governo de combate ao 

crack? Talvez seja mais ade­
quada a afirmação de que vem 
com atraso. Mais: vem acompa­
nhado de certo  cetic ism o. A 
descrença tem  fundam ento. 
Ações ora anunciadas figuram 
em promessas anteriores que 
caíram no esquecimento ou não 
receberam a atenção necessá­
ria. É o caso da criação de con­
sultórios de rua, em que equi­
pes de saúde vão aos locais on­
de se encontram os usuários, e 
a construção  de C entros de 
Atenção Psicossocial (Caps), 
que veio à luz em junho no Pla­
no Emergencial de Drogas.

O descaso cobra alto custo. 
Talvez, nenhuma droga tenha 
as possibilidades malignas do 
crack. Subproduto da cocaí­
na, a substância psicoativa é 
capaz de v ic ia r no p rim e iro  
contato. Segundo estimativas 
do M inistério da Saúde, o país 
contabiliza 600  mil usuários.

As grandes vítim as são os jo ­
vens, cuja curiosidade os to r ­
na vulneráveis ao assédio de 
tra fican tes ou de dependen­
tes que vendem o entorpecen­
te para alim entar o próprio ví­
cio. Antes restrito  a consum i­
dor mais pobre, o alucinóge­
no chegou à classe média com 
velocidade assustadora.

A explosão do consumo fica 
patente nos números. Em um 
ano (de 2 0 0 8  a 2 0 0 9 ) , a 
apreensão da droga pela Polí­
cia Federal cresceu em propor­
ção geométrica - de 500kg a 
4.500kg. 0  fato levou à inclu­
são do tema no debate e leito­
ral. A dimensão da tragédia é tal 
que se espera não te r sido a 
proximidade das urnas a m oti­
var a nova mobilização do go­
verno. As propostas, que co­
meçaram a ser debatidas em 9 
de abril, m iram três metas: a 
prevenção, o tratamento e a re­
pressão ao tráfico.

O desafio é enorme. Em pri­
meiro lugar, porque faltam po­

líticas públicas abrangentes de 
tratam ento. A saúde pública, 
sem trabalhos científicos ap­
tos a comparar as drogas e se­
lecionar as mais eficientes pa­
ra en fren ta r a dependência, 
aposta no ensaio e erro no so­
corro ao craqueiro. Não há mais 
tem po a perder. É im portante 
avançar no com bate ao mal. 
Não devem ser poupados esfor­
ços para evitar que a catástro­
fe se alastre.

Duas pontas do processo pre­
cisam de atenção especial. De 
um lado, evitar que o con tin ­
gente de viciados aumente. Me­
didas preventivas, por isso, têm 
que ser implantadas por pro­
fissionais qualificados. De outro, 
impedir que a droga chegue ao 
mercado. Trabalho de inteligên­
cia policial, que rastreie tra fi­
cantes e laboratórios, deve ser 
implantado. 0  tratamento tam ­
pouco pode ser negligenciado. 
Usuários necessitam de atendi­
mento médico, psicológico e 
hospitalar por longo prazo.

ONU APROVA SANÇÕES AO IRÃ
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Repressão
Será que os governantes e 

a sociedade não percebem 
que a repressão ao tráfico ile­
gal de drogas é uma guerra 
perdida? Será que não perce­
bem que o aumento do con­
sumo vem crescendo numa 
progressão geométrica? Será 
que não percebem que é im­
possível colocar um policial 
em cada bairro, rua ou resi­
dência? 0  proibido, nesse ca­
so, desperta interesse. Agra­
vado que o consumo é trata­
do como doença, ou seja, po­
de consumir, mas não pode 
vender. Surrealismo tem limi­
tes. A n to n io  N e g rã o  d e  S á. 
por e-mail.

Descaso
É impressionante o descaso 

que a Oi tem com seus clien­
tes. No dia 25 de maio tentei 
migrar do plano Oi Conta To­
tal para o Fale Ilimitado. De­
pois de ser atendido por sete 
funcionários, a atendente con­
seguiu migrar meu plano, mas 
não me informou que eu fica­
ria sem internet. Para minha- 
surpresa, isso aconteceu: fo­
ram dez dias sem acesso à in­
ternet e inúmeros protocolos 
registrados. Cansado de tan­
ta incompetência, após a em­
presa extrapolar todos os pra­
zos prometidos para resolver 
a questão, pedi cancelamento 
da migração e garanti que iria 
fazer a portabilidade para ou­
tra empresa. A Oi, então, me 
aprontou outra: no último sá­
bado, descobri que meu nú­
mero telefônico foi parar não 
sei aonde. Estou entrando na 
Justiça e conclamo a todos

que façam o mesmo. Basta da 
Oi! Leidson Ferraz, por e-mail.

Vote consciente
Não basta pagar impostos, 

é preciso saber para onde es­
te dinheiro é destinado. A cor­
rupção é uma prática antiga 
que toma novas formas, mas 
tem os mesmos falsos princí­
pios. Deputados que, em qua­
tro anos constroem mansões 
com piscina e carros estacio­
nados para cada filho sem a 
menor precisão, são candida­
tos a não serem votados nova^ 
mente, pois é provável que são 
corruptos. Faltam quatro me­
ses para as eleições. Não se 
deixe enganar, eleitor! Se você 
ainda não parou para pensar, 
pense bem! Você é livre! Não 
aceite opinião de políticos 
oportunistas. A eleição é a fes­
ta da cidadania e da democra­
cia! P aulo  R o b erto  G irão  Las­
sa, por e-mail.

Como cumprir 
a lei?

Ainda bem que foi prorro­
gada a determinação de se 
usar cade irinhas para as 
crianças menores de 10 anos 
ao serem transportadas em 
veículos motorizados. A ideia 
é válida, embora encareça 
bastante para os usuários. 
Mas como poderiamos cum­
prir essa norma se no mer­
cado não se encontram tais 
equipamentos disponíveis? 
Seria "o carro andando na 
frente dos bois", ou seja, não 
se pode exigir nem m ultar 
sem antes dar condições de 
cumprimento de tal exigência. 
M a lu d e  M a c ie l, por e-mail.
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Uma célula normal pode sofrer 
alterações no DNA dos genes, é o 
que chamamos mutação genética. 
As células cujo material genético 
foi alterado passam a receber 
instruções erradas para as suas 
atividades.

As células alteradas passam então 
a se comportar de forma anormal 
e sofrem o efeito dos agentes 
cancerígenos. A célula iniciada é 
transformada em célula maligna, 
de forma lenta e gradual.

OS NÚMEROS DA 
DOENÇA
N o  B r a s i l

' As estimativas são de que, este ano, 
aproximadamente 489 mil novos casos 

de câncer sejam registrados. Desses, 
cerca de 236 mil serão entre os homens 
e 253 mil ocorrerão entre as mulheres. 

Veja os tipos que mais atingirão os 
brasileiros, por sexo.

Entre as mulheres
Pele do tipo não I 

melanoma | 6 0 ,4  m il

4 9 ,2  m ilM a m a i 

Colo do útero 

Cólon e reto |  

Pulmão

Entre os homens
Pele do tipo não I 

melanoma I 5 3 ,4  m il
Próstata | __

Estômago 

Cólon e reto

1 3 ,8  m il

No mundo
As estimativas mais recentes da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) 
sobre o câncer no mundo referem-se a 
dados levantados em 2006. Naquele 
ano, os pesquisadores da instituição 
concluiram que havería 12,a milhões 
de novos casos com 7,6 milhões de 
õbitos. Veja o número de mortes por 
tipo de câncer ocorridas naquele ano.

Putmâo 

Cõlon e reto 

Mama

1 ,6  m i lh ã o

1 ,2  m i lh ã o

1 ,3  m i lh ã o

fome OMSM M  ESTVD0S f  AISJStòVCM 0D0KT0LÓ6ICÃ 
kum aitM Bm uitrainsm H átum tm m m p

Tratamentos com 
profissionais qualificados 

a custos acessíveis

em Ortodontia,

Prótese Dental e

úde

CURSOS:
Especialização em Ortodontia, 
Prótese Dental e Periodontia

D escoberta
antecipada

Testes estão sendo realizados em um laboratório de universidade no Reino Unido

Reino Unido entre o fim deste ano 
e o início de 2011. Custa US$ 475, 
mas já recebe cobertura de pla­
nos de saúde. A técnica replica as 
proteínas do câncer que detonam 
a resposta do corpo à doença e in­
clui uma tecnologia robótica pa­
ra medir a reação do organismo 
por meio de imunobiorrtarcadores.

0  exame foi desenvolvido por 
John Robertson, professor de ci­
rurgia de Nottingham. Ele expli­
cou que o Early CDT-Lung busca 
anticorpos fabricados pelo pró­
prio corpo diante da presença de 
antígenos específicos da célula 
cancerígena. “0  sistema imuno- 
lógico fornece uma amplificação 
do sinal do câncer, já que exis­
tem mais anticorpos produzidos 
pelo organismo do que existem 
nele antígenos da célula do tu ­
m or”, afirm a o especialista. "0  
Early CDT-Lung detecta os au- 
toanticorpos, que alertam o mé­
dico a realizar mais exames, co­
mo o CT Scan, a fim  de desco­
brir o câncer de maneira preco­
ce", acrescenta.

De acordo com Robertson, os 
dados da literatura indicam que 
os tumores de pulmões e de ma­
ma podem ser descobertos até 
cinco anos antes de a doença 
começar. "Por meio de nosso es­
tudo, sabemos que a maior par­
te dos tumores sólidos (pulmões, 
mama, estômago, ovário e esô­
fago) pode induzir a fabricação 
de autoanticorpos. Por isso, a 
tecnologia é aplicável a todos os 
tum ores só lidos”, observa. Ele 
revela que, agora, os cientistas 
precisarão apenas separar um 
painel de testes de anticorpos 
para cada tipo de câncer.Robert­
son acredita que o teste de san­
gue terá um impacto significati­
vo sobre a medicina e o tra ta ­
mento do câncer.

Técnica é capaz de 
identificar indícios de 
câncer de pulmão em até 
5 anos antes de o paciente 
desenvolver a doença

Rodrigo Craveiro

Ao menos 90%  dos pacien­
tes que desenvolvem o cân­
cer de pulmão têm uma so- 

brevida de menos de cinco anos. 
A doença é traiçoeira e muitas ve­
zes não é detectada a tempo de 
o tratamento surtir o efeito dese­
jado. Não era. Cientistas da Uni­
versidade de Nottingham, no Rei­
no Unido, produziram um teste 
de sangue capaz de apontar indí­
cios do tum or com até cinco anos 
de antecedência à possível desco­
berta do câncer por meio de um 
CT scan. Chamado de EarlyCDT- 
Lung, ele já está à disposição nos 
Estados Unidos e deve chegar ao

(84) 32213039 
(84) 9987.2861
www.ceao.com.br

As células cancerígenas 
multiplicam-se de-rnaneíra 
descontrolada, mais rapidamente 
do que as células normais do 
tecido à sua volta, invadindo-o.

X Um a e rv ilh a
No começo, as células cancerosas se multiplicam até atingir o 
tamanho de uma ervilha. Para crescer além disso, o tumor precisa 
de muito sangue.

2  A d u b o  m a l ig n o
Para obter sangue, o tecido doente solta proteínas que funcionam 
como fertilizante, Elas promovem a angiogénese, isto é, o surgi­
mento de novos vasos, criando uma rede de irrigação exclusiva.

3  C o n te r e crescer
Por esse sistema, o tumor absorve nutrientes e o oxigênio e 
aproveita a corrente sanguínea para espalhar células doentes pelo 
corpo.
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br

Técnico chama gol
O maior mal do futebol brasilei­

ro continua sendo o técnico cha­
ma gol. Foi muito importante a vi­
tória do América sobre o Bahia, no 
Machadão, pelo Campeonato do 
Nordeste, mas confesso que foi 
muito difícil de assistir ao jogo. 
Quanto sofrimento. Sair na fren­
te no placar se tornou um drama 
para a torcida, que passa o restan­
te do jogo assistindo o time recua­
do, só se defendendo e esperan­
do pela chance do contra-ataque 
para ampliar o placar. Mas pare­
ce que nem 2 a 0 resolve mais. 0  
ABC, que teve toda a chance do 
mundo de triunfar sobre o Vitória 
e voltar para casa com uma histó­
rica partida contra o finalista da

Copa do Brasil, preferiu o empa­
te. Assim como Gilmar Iser, Cam­
pos recuou o time e cometeu a 
maluquice de sacar João Paulo, a 
arma mortal do ataque alvinegro. 
Depois dizem que sou persegui­
dor de técnicos, mas essa mudan­
ça, caro leitor, você tem que con­
cordar, foi demais. Nem o torce­
dor mais desavisado cometeria 
um erro grotesco como este. Cam­
pos merecia o troféu de entrega­
dor de vitórias do ano. Pediu para 
apanhar e foi atendido. O estrago 
só não foi maior porque os baia­
nos não tinham mais tempo pa­
ra fazer o terceiro gol. 0  piorfoi as­
sisti-lo comemorando o empate, 
será complexo de inferioridade?

Faltava ritmo
A desconfiança que a Frasqueira t i ­
nha de Zulu se foi com os dois gols 
marcados contra o Vitória. 0  atacan­
te só precisava de ritm o de jogo e en- 
trosamento com os companheiros de 
fren te  para desencantar. M ostrou 
oportunismo e presença de área. Tem 
tudo para ser o artilheiro da Série C. 
Só falta agora o lateral-direito.

Futuro é bom
O presente do América não é nada 
bom, mas o futuro promete. Parece 
que Souza vai aceitar de vez o cargo 
de superintendente de futebol do clu­
be. Com o ex-craque no comando, pe­
lo menos teremos organização e res­
ponsabilidade no momento das con­
tratações. O que está matando o al­
virrubro é a falta de gente capacitada 
e Souza chega no momomento certo.

curto
Pra onde vai Wallyson?
Continua indefinido o futuro do atacante potiguar Wally­
son. A chance dele pegar um clube brasileiro é agora, pois 
depois que terminar a Copa ficará muito mais difícil de ser 
contratado. Mas, pelo jeito, o destino do bom jogador de­
ve mesmo ser o exterior. Fala-se em México, quem sabe o 
futuro não reserva para ele a participação na Copa de 2014 
pela seleção mexicana. Sinha fez o mesmo caminho.

H ERM A N O S DERAM SORTE
Se não fosse o árbitro alemão Wolfang Stark a Argenti­
na teria amargado um zero a zero dramático na estreia 
do Mundial. No lance que originou o gol, fazia parte do 
ensaio segurar o cabeça de área para o zagueiro vir de 
trás livre, no caso Heinz, para cabecear. Samuel segurou 
o nigeriano, as câmeras flagaram e o alemão assistiu tu ­
do e não marcou. Desse jeito, Maradona vai chegar lá.

REAPRESENTAÇÃO
O Alecrim inicia nesta segunda-feira a prepara­
ção para o Camapeonato Brasileiro da Série C. 
A reapresentação será à tarde, no velho estadi- 
nhodoTirol.FerdinandoTeixeira vai dar início a 
mais um desafio na carreira, de colocar o Ver- 
dão na Segundona, será que o professor ain­
da tem pique pra isso? Vamos aguardar.

Verde mesmo
O goleiro da Inglaterra provou porque tem o nome 

de Green. O frango sofrido é coisa realmente de 
goleiro verde, sem a mínima condição de disputar 
uma Copa do Mundo. Na verdade é o excesso de 
confiança, os ingleses estão se achandoo dream 

team e só não perderam o jogo porque o ataque 
americano não tem poder de fogo.

América vence diante 
de público fraco
Vitória por 1x0 em cima 
do Bahia foi a primeira 
do time alvirrubro sob o 
comando de Gilmar Iser

■ 2010

Pouco mais de 600 pessoas 
pagaram ingresso para 
prestigiar a vitória do Amé­

rica em cima do Bahia, no último 
sábado, no Machadão, pela se­
gunda rodada do Campeonato 
do Nordeste. Na noite de Dia dos 
Namorados, véspera de Santo 
Antônio, data em que a cidade 
está cheia de festas e arraiás ju­
ninos, além dos jogos da Copa do 
Mundo que chamam a atenção 
durante o dia inteiro, o público to­
tal foi de 1.380 pessoas - peque­
no para conferir a primeira vitó­
ria do time alvirrubro sob o co­
mando de Gilmar Iser, em Natal.

O jogo com eçou fraco, sem 
chances reais de perigo ao gol. 
Os dois tim es erravam m uitos 
passes e não criavam jogadas 
ofensivas. O primeiro gol só saiu 
aos 32 m inutos para o A m éri­
ca. Após cobrança de falta en­

saiada, Ronny chutou, o goleiro 
baiano não segurou e o atacan­
te abriu o placar. Ainda no p ri­
meiro tempo, quase o Bahia em­
patou com Aleílson de cabeça. 
A bola bateu na trave.

Na segunda metade da parti­
da, o jogo ficou um pouco mais 
emocionante. O Bahia assustou 
algumas vezes, mas Rodolpho 
salvou o América. Preocupado 
com o adversário, o técnico Gil­
mar Iser mexeu na equipe. Ele co­
locou Júlio Terceiro na vaga de Ed­
son Rocha. E depois Flávio Reci­
fe entrou no lugar de Juninho.

Após cobrança de escanteio, 
Atila subiu mais alto e por pou­
co não empatou o jogo. Aos 42 
m inutos, o América por pouco 
não am pliou a vantagem . Flá­
vio Recife sozinho, de frente pa­
ra o gol, chutou para fora. Nos 
m inutos finais, Júlio Terceiro fez 
uma falta grave, levou cartão ver­
melho e foi expulso.

Na próxima rodada, o Am éri­
ca viaja para Sergipe, onde joga 
contra o Confiança, na próxima 
quarta-feira. Já o Bahia, enfren­
ta o Vitória, em Salvador, ta m ­
bém na quarta-feira.

BARRADAO

ABC cede em pate 
para o Vitória

Ainda no último sábado, o ABC 
esteve em Salvador, na Bahia, e 
conquistou mais um empate, pe­
lo Campeonato do Nordeste. 0  
jogo foi válido pela segunda ro­
dada, no estádio Barradão. 0  ata­
cante Zulu marcou duas vezes 
para o time potiguar e fez as pa­
zes com a torcida alvinegra. Mas 
ABC relaxou com os dois gols e 
deu espaço para o time baiano 
empatar a partida.

Antes deste empate, o ABC veio 
tam bém  de um empate com o 
América, no Frasqueirão. E na pró­
xima rodada, o alvinegro recebe 
o Sergipe, na quarta-feira, no Fras­
queirão. Já o Vitória veio de uma 
derrota para o CRB. Na próxima 
rodada,otime baiano enfrenta o 
rival Bahia, em Salvador.

No início da partida do último 
sábado, o ABC pressionou bas­
tante o Vitória e buscou o gol. 0  
tim e potiguar teve mais posse 
de bola e mais chances de peri­
go ao gol. Enquanto o Vitória pou­
co assustou o goleiro Wellington.

0  atacante Zulu que vinha sen­
do bastante criticado por parte 
da imprensa e da torcida foi o au­
to r do primeiro gol alvinegro. Lo­
go aos 11 minutos de partida, de­

pois de bela jogada e chute de Cas­
cata, o atacantépegou o rebote 
na esquerda e abriu o placar.

O segundo gol alvinegro acon­
teceu logo nos primeiros minu­
tos do segundo tempo. Mais uma 
vezZuIu marcou para o ABC. De­
pois de uma boa jogada entre 
Claudemir e João Paulo, o ata­
cante alvinegro ampliou a vanta­
gem, na saída do goleiro Vinícius.

O técnico Flávio Tanajura, do 
Vitória, fez algumas mudanças 
na equipe, utilizou todas as três 
alterações que podia e o tim e 
baiano cresceu no jogo. O V itó­
ria tentou o gol principalmente 
em jogadas paradas. Até que 
aos 36 m inutos, após c ruza­
mento, Renato dim inuiu o pla­
car para o Vitória. Ele marcou 
um gol de cabeça, sem chances 
para o goleiro Wellington.

Logo em seguida, o á rb itro  
Francisco Nascimento marcou 
penalidade máxima em uma jo­
gada de R icardo O liveira. 
Schwenck cobrou, marcou o de­
le e empatou o jogo. Com o em­
pate, o Vitória dominou a parti­
da e por pouco não m arcou 
mais um gol. O goleiro Welling­
ton salvou o ABC.

Labim/UFRN
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Dunga tira "jatinho" fora do radar

Natal, segunda-feira, 14 de junho de 2010

Hamilton vence e se tom a líder
FÓRMULA 1

E F E /V a ld r iin  X h e m a i

EFE- O piloto inglês Lewis Hamil­
ton, da McLaren, venceu ontem o 
Grande Prêmio do Canadá de Fór­
mula 1 de ponta a ponta e assumiu 
a liderança do Mundial de Pilotos 
após oito corridas.

Em uma corrida repleta de ultra- 
passagens e toques entre carros, o 
inglês Jenson Button, também da 
McLaren, foi o segundo colocado, 
logo à frente do espanhol Fernan­
do Alonso, da Ferrari.

Felipe Massa, da Ferrari, largou

em sexto lugar, mas se envolveu em 
um acidente na primeira curva da 
prova e teve que fazer.uma.corrida 
de recuperação. A poucas voltas do 
final, o brasileiro ainda danificou a 
asa dianteira de seu carro ao dispu­
tar a nona posição com o alemão 
Michael Schumacher, da Mercedes, 
e ficou fora da zona de pontuação, 
terminando a corrida em 152 lugar.

Rubens Barrichello, da W illia­
ms, foi o 14e colocado. Lucas di 
Grassi conseguiu levar sua Virgin

até o final da prova e cruzou a li­
nha de chegada em 19s. Bruno 
Senna, da Hispania, teve proble­
mas de câm bio e, na 13a volta, 
abandonou mais uma vez.

Com os resultados de ontem, Ha- 
milton lidera o Mundial de Pilotos 
com 109 pontos, à frente de Button, 
que vai para 106.0  australiano Ma- 
rk Webber, da Red Bull, caiu da pon­
ta para a terceira posição depois de 
term inar a corrida de ontem em 
quinto lugar e está com 103 pontos.

Seleção Brasileira faz 
último coletivo longe da 
imprensa. Saiba quais 
manobras podem ser 
tomadas para a estreia

Grupo G

Marcos Paulo Uma 

Eugênio Moreira

Enviados especiais

Jo h a n e s b u rg o  - O centroa­
vante Luis Fabiano definiu a 
Seleção Brasileira como "um 

jato que está voando baixo e vai sur­
preender muita gente na Copa do 
Mundo". O piloto da aeronave é Dun­
ga, e as munições do voo rasante pa­
ra bombadear a Coréia do Norte na 
estreia de amanhã, às 15h30, no Es­
tádio Ellis Park, estão guardadas a 
sete chaves no hangar secreto do 
Randburg High School, o campo de 
concentração do Brasil.

Nos últimos quátro dias, Dunga 
fez questão de tirar o seu jatinho 
dos radares da imprensa. A ordem 
foi voar invisível às vésperas do iní­
cio da "guerra", como costuma di­
zer à sua tropa. Agentes de seguran­
ça estão proibidos de levantar a can­
cela de acesso à escola. A ordem é 
dar privacidade total aos soldados. 
Direito dele. O difícil é acreditar que 
o piloto da aeronave fará acroba­
cias arriscadas no céu da África do 
Sul, como por exemplo abrir mão de 
um dos volantes para imitar a Argen­
tina e escalar três atacantes: Nil- 
mar, Luis Fabiano e Robinho.

Dunga é um comandante tradi­
cional, previsível. Não gosta de fa­
lar em time titular, mas já deixou a 
entender que se o seu jatinho for 
abatido no Mundial, "morrerá" abra­
çado com pelo menos nove de seus 
11 preferidos. Por enquanto, duas 
peças podem ser sacrificadas. O la- 
teral-esquerdo Michel Bastos ainda 
não agradou. O que o salva são as 
cobranças de falta, um diferencial 
em relação a Gilberto. Elano, o ou-

Piloto da McLaren ficou na frente na prova de ontem de ponta a ponta

tro homem das bolas paradas, já 
perdeu a janelinha para Ramires, 
em 2009, na conquista do título da 
Copa das Confederações, e tem Da­
niel Alves como um incômodo tri­
pulante a bordo da aeronave.

Os demais passageiros são pra­
ticamente vips. O mais fragilizado 
neste momento 
de turbulências 
na defesa é Feli­
pe Melo, devido 
ao mau desem­
penho no amis­
toso contra  a 
Tanzânia. Po- 
rém, o próprio V 
Dunga manteve 
a sua fé no volante após a goleada 
por 5 x 1. Nem as boas atuações de 
Josué, Ramires e Daniel Alves, que 
deram mais estabilidade à asa es­
querda do jatinho contra a Tanzânia, 
anteciparam mudanças de rota.

"Não adianta eu fazer uma mu­
dança porque o time jogou 20 mi­
nutos bem. Depois o time joga mais 
30 minutos bem e eu tenho que fa­
zer outra mudança. Isso não vai

acontecer", jurou. "Não posso ficar 
mexendo a cada partida. Tenho que 
passar confiança aos jogadores".

Até mesmo a numeração do atual 
time titular, que curiosamente ves­
te de 1 a 11, aumenta a paranóia de 
Dunga com seus misterinhos. "No 
Brasil, as pessoas ainda estão fixa­

das aos números. 
Se colocarmos 
um zagueiro 
com a 9, vão di­
zer que estou 
maluco. Os nú­
meros não que­
rem dizer nada, 
apenas segui­
mos o que os jo­

gadores vinham usando nos amis­
tosos", contra-atacou.

Portanto, se há alguma bomba 
atômica a bordo do jatinho de Dun­
ga para surpreender a Coréia do 
Norte, tem a ver com o posiciona­
mento manjado do time titular, ou 
com alguma variação das jogadas 
prediletas do comandante: o con­
tra-ataque, as bolas aéreas e as co­
branças de falta. Dunga deu dicas

de que usará bastante a marcação 
na saída de bola do adversário e in- 
sisistiu nesses dias de treino no país 
da Copa na saída de bola com se­
gurança da defesa e na valorização 
da posse de bola para superar a for­
te retranca dos adversários.

Portanto, escondido ou não, o ja­
tinho da Seleção está pronto para 
decolar. A rota da viagem para o he- 
xa está definida e os tripulantes já 
sabem quem participará da primei­
ra missão. Só resta provar que de fa­
to o time está voando baixo para 
surpreender e não ser abatido logo 
no primeiro combate pela Coréia 
do Norte. Seria uma tragédia.

Entrevista obrigatória
O último contato de Dunga com a 
imprensa antes da estreia contra a 
Coréia do Norte será hoje, após o re­
conhecimento de gramado do Es­
tádio Ellis Park. Não porque o trei­
nador quer, mas porque a Federa­
ção Internacional (Fifa) de Futebol 
exige. Dunga e mais dois jogadores 
conversarão rapidamente com a 
imprensa brasileira e internacional.

1  Ordem é voar '  
invisível antes 

da estreia

TRIPULAÇÃO
OBEDECE
CALADA

A rota do voo do jatinho da Sele­
ção Brasileira rumo ao hexa pode até 
estar errada, mas não tem um mem­
bro da tripulação que arrisque dizer 
isso a Dunga. Todos os planos do 
técnico Dunga são aprovados por 
unanimidade pelos jogadores. Pelo 
menos é que eles deixam transpa­
recer a cada entrevista.

Principal candidato a surpresa na 
escalação contra a Coréia do Nor­
te, o volante Ramires aprova os trei­
nos secretos e até cita o ex e o atual 
clube para fortalecer a decisão de 
Dunga. "No Cruzeiro era assim com 
o Adilson Batista, em Portugal tam­
bém é assim. (A imprensa) só vê a 
gente correndo, Às vezes nem isso. 
Acho que ajuda bastante. No jogo, 
o adversário não tem informações 
sobre o nosso time", argumentou.

Autor de dois gols no amistoso 
contra a Tanzânia, Ramires evita as­
sumir o papel de favorito a entrar no 
time amanhã. Muito menos revela 
se já foi procurado por Dunga. "Se 
fosse para falar algo ou para vocês 
saberem, o treino seria aberto e não 
fechado", sorriu.

Ramires só deixou escapar que 
Dunga ensaia variações táticas. "Ele 
(Dunga) quer fazer um esquema 
para a equipe e nós somos obriga­
dos a acatar", confessou.

'V :••• '.

Centroavante Luis Fabiano definiu a 

equipe nacional como um avião que 

está voando baixo e vai surpreender

E F E /K im  L u d b ro o k
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Treino fechado tem
cheiro de rancor
Temperatura da relação 
tensa de Dunga com 
imprensa só tem subido

. Grupo G

Marcos Paulo Uma 

Eugênio Moreira

Enviados especiais

Jo h a n e s b u r g o  - Dunga é 
rancoroso. Não engole até 
hoje o batismo de era Dun­

ga para o fracasso da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo de 
1990, na Itá lia . Tam bém  não 
aguenta ouvir comparações do 
tim e de 1994, campeão nos pê­
naltis, com o de 1982, marcante 
por dar espetáculo apesar da eli­
minação diante da Itália. O técni­
co também não esquece os cha­
péus e dribles de elástico de Ro- 
naldinho Gaúcho na decisão do 
Cam peonato Gaúcho, um dos 
motivos para a ausência do jo ­
gador eleito duas vezes o melhor 
do mundo na África do Sul.

A temperatura da relação ten­
sa de Dunga com a imprensa só 
tem subido em Johanesburgo. Na

primeira entrevista, o técnico dis­
parou: "Os 300 jornalista que es­
tão nesse auditório estão torcen­
do contra o Brasil". No dia seguin­
te, Kaká brincou com a situação. 
"Não são 300, são 299,298", sor­
riu o camisa 10, tentando minim i­
zar a declaração do chefe.

Até o fim de semana passada, 
Dunga só pedia aos cinegrafistas 
e fotógrafos para desligarem as 
máquinas. Nos últim os quatro 
dias, irritado com pelo menos qua­
tro polêmicas, alterou o planeja­
mento. Primeiro, irritou-se com a 
notícia de que o meia Kaká teria 
se desentendido com o volante 
Felipe Melo após uma entrada 
mais brusca. Depois, ficou na 
bronca com a desobediência de 
Robinho à cartilha dos dias de fol­
ga. O atacante concedeu entre­
vista a uma rede de televisão. As 
especulações de que o goleiro Jú­
lio Cesar estaria vetado para a es­
treia e a divulgação de imagens de 
uma discussão entre Julio Bap- 
tista e Daniel Alves durante um 
tre in o  tá tico , fo ram  as go tas 
d'água para Dunga vetar a pre­
sença da imprensa.

Os avisos, inclusive, têm sur­
preendido a imprensa. Os jorna­

Irritado com polêmicas, técnico brasileiro tem  alterado planejamento dos treinamentos

listas cadastrados na CBF rece­
bem uma mensagem via celular 
avisando quem dará entrevistas 
e onde, quando, a que horas e de 
que forma será o treino^ Nos últi­
mos dois dias, o texto comunica­
va treino aberto. De uma hora pa­
ra outra mudou, surpreendendo 
até os próprios jogadores.

"Eu soube que o treino ia ser 
fechado agora. Temos que acatar. 
Se ele (Dunga) decidiu fazer isso, 
não somos nós que vamos contra 
o treinador. Dunga já conquistou a 
torcida brasileira e isso não vai afe­
tar em nada. O torcedor brasileiro 
entende que é pela vitória sobre a 
Coréia", disse Luis Fabiano.

O QUE PODE HAVER POR TRAS DOS MUROS

0  q u e  o  té c n ic o  D u n g a  e s ta r ia  
e s c o n d e n d o  d a  im p r e n s a

1 - Uma variação tática para surpreender os 
adversários na Copa, já que a maneira de jo­
gar da Seleção Brasileira é a mesma há algum 
tempo e está bastante conhecida

2 - Uma nova jogada ensaiada, porque as atu­
ais também são muito manjadas e por isso 
mais fáceis de ser marcadas pelos adversários

3 - Uma maneira de escapar da forte marcação 
que a Coréia do Norte certamente vai preparar 

■ para o Brasil, terça-feira. A equipe de Dunga 
sempre tem dificuldades contra retrancas

4 - 0  lateral-esquerdo Michel Bastos, que não 
vinha treinando bem. pode perder a condição 
de titular para Gilberto

5 - 0  volante Felipe Melo, depois da atuação de­
sastrada contra a fraca Tanzânia, também po­
de ser substituído por Ramires ou Daniel Alves

6  - Num momento de extrema ousadia, o trei­
nador estaria pensando em escalar três atacan­
tes, colocando Nilmar ao lado de Robinho e Luís 
Fabiano e sacando alguém do meio-campo

7 - 0  goleiro Júlio César e o armador Kaká, com 
pequenos problemas médicos, podem ser “pre­
servados” desse pnmeiro jogo. teoricamente o 
mais fácil da primeira fase. Gomes e Júlio Bap- 
tista seriam titulares contra a Coréia

8 - Não teria nada de novo. A intenção seria ape­
nas afastar a imprensa para tentar diminuir a 
ansiedade e a pressão sobre a equipe, às vés­
peras da estreia

Para Maicon, só falta 
o título da Copa
Eugênio Moreira

Enviado Especial

J o h a n e s b u ig o  -  Três jogadores 
da Seleção Brasileira podem fe­
char a temporada de maneira es­
petacular. O goleiro Júlio César, o la­
teral Maicon e o zagueiro Lúcio con­
quistaram os três títulos que dispu­
taram com a Internazionale: Copa 
da Itália, Campeonato Italiano e Li­
ga dos Campeões. Com o hexa- 
campeonato mundial com o Bra­
sil, os três teriam um ano perfeito.

“ Pensar nessa possibilidade a 
gente pensa", admite Maicon. “Es­
tamos tendo essa oportunidade, 
mas ela não vai acontecer se eu 
agir sozinho. Dependo de todos os 
companheiros de Seleção que, 
por sinal, têm o mesmo objetivo". 
O lateral revelado pelo Cruzeiro 
ressalta, no entanto, que não se­
rá apenas para os jogadores da In- 
ternazionale que a conquista da

Copa será especia l. "M esm o 
quem não ganhou nada com seu 
clube nesta temporada terá um 
ano perfeito se vencer a Copa do 
Mundo”, destaca Maicon.

O jogador da Inter reconhece que 
está passando por uma excelente 
fase em sua carreira profissional.

r —  — — \Elogiado,
jogador diz que
está confiante

v  ^

"Belos títulos com meu clube e com 
a Seleção, estou me sentindo feliz 
e muito bem. Recebo elogios da 
imprensa internacional e minha 
confiança aumenta", conta Maicon. 
“É um momento que estou viven­
do intensamente e que quero apro­

veitar ao máximo”.
Mas o lateral brasileiro confes­

sa que quer mais: “ Estou traba­
lhando ao máximo para chegar 
em 11 de julho (data da final da 
Copa) e voltar para casa come­
morando com minha família, que 
sempre me apoiou". Outra meta 
pessoal que, se não é prioritária, 
pelo menos deixaria Maicon mais 
realizado é marcar um gol no Mun­
dial. “Seria legal fazer gol na Copa 
do Mundo. Se sair, vou ficar feliz, 
mas meu objetivo principal é fazer 
um bom trabalho, dar a bola para 
os companheiros marcarem e aju­
dar o Brasil a sair de campo vito­
rioso", garante o jogador, que, com 
a camisa da Seleção, marcou qua­
tro gols em 54 partidas.

Maicon garante que não é por fal­
ta de liberdade para atacar que não 
tenha feito mais gols pela Seleção. 
"0  Dunga nunca tirou de mim e do 
Michel Bastos nossa característi­
ca, o que usamos nos clubes, o que 
a gente faz de melhor", afirma. “Lá 
estou conseguindo fazer muitos 
gols. Espero fazer aqui também, 
mas não entro em campo pensan­
do nisso. Primeiramente, tenho de 
ajudar meus companheiros lá atrás’!

Para o lateral, o bom entrosamen- 
to da defesa brasileira permite que 
ele apóie bastante. “Os companhei-

E F E /K im  L u d b ro o k

Lateral já levantou três troféus pela Internazionale, da Itália

ros ajudam muito. A cobertura do 
Gilberto Silva e do Lúcio faz com 
que eu tenha confiança para apoiar. 
Com certeza, eles fazem parte des­
se bom momento que estou viven­
do”, avalia Maicon. O jogador res­
salta que a união desse grupo é um 
dos pontos fortes da Seleção Bra­
sileira. “A força da gente em busca 
do mesmo objetivo é o que nos faz 
chegar aos títulos em competições

importantes", acredita.
Maicon também destaca-a im­

portância do técnico Dungano su­
cesso dessa Seleção. “Ele não mu­
dou nada de quando era jogador. 
Quer vencer sempre, exige sem li­
mites. Mas também passa con­
fiança para que aconteça natural­
mente nos jogos tudo o que a gen­
te faz nos treinos", comenta o la- 
teral-direito do Brasil.

8 ”
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Retrospecto por data de 
jogos em Mundiais 
mostra que Brasil só 
terá dificuldade depois 
das oitavas de final
Eugênio Moreira

Enviado Especial

Jo h a n e s b u rg o  -  Os torce­
dores supersticiosos têm  
um motivo a mais para acre­

ditar que a Seleção Brasileira che­
gará, pelo menos, às quartas de fi­
nal da Copa do Mundo da África 
do Sul. O retrospecto do Brasil por 
data de seus jogos em Mundiais 
combinado com os dias marca­
dos para as partidas desta .edição 
mostra que as dificuldades pode­
rão vir somente depois das ojta- 
vas de final, em julho.

Até agora, em suas 92 partidas 
por Copas, a Seleção Brasileira 
usou 45 datas diferentes, entre os 
meses de maio e julho. E há algu­
mas curiosidades interessantes. 0  
dia em que o Brasil mais jogou fo­
ram 16 e 24 de junho, cinco vezes 
em cada. As datas com mais vitó­
rias são 10,14,16 e 24 de junho, 
com quatro cada. Infelizmente, em 
nenhuma delas a equipe de Dun- 
ga jogará neste Mundial.

No dia da estreia contra a Co­
réia do Norte, gmanhã, o Brasil jo­
gou apenas uma vez: venceu a 
União Soviética por 2 a 0, na te r­
ceira partida pela Copa do Mundo 
de 1958. Foi nessa partida, em Go­
temburgo, que a dupla Pelé-Garrin- 
cha estreou em Copas do Mundo, 
depois que.o técnico Vicente Feo- 
la os deixou no banco nos dois pri­
meiros jogos. Com um início arra­
sador, o Brasil abriu o placar logo 
aos 3min, com Vavá. Antes, Garrin­
cha já havia acertado a trave.

No dia 20 de junho, data do jo­
go contra a Costa do Marfim, no 
Soccer City, o Brasil já jogou duas 
vezes e venceu ambas: 1 a 0 so- 
brè a Escócia, também na tercei­
ra partida da Copa da Itália, em 
1990, e 2 a 0 sobre a Rússia, na 
estreia do Mundial seguinte, nos 
JEstados Unidos. 0  jogo contra 
‘Portugal, dia 25, em Durban, no 
encerramento da primeira fase, 
será o primeiro nessa data.

As oitavas de final serão dia 28 
ou 29, dependendo da colocação 
brasileira no Grupo G. Em ambas 
as datas, o Brasil nunca perdeu. 
Em 28 de junho, empatou com a 
Suíça por 2 a 2, na segunda parti­
da da Copa de 1950, no Pacaem- 
bu, e também ficou na igualdade 
com a Suécia, por 1 a 1, no encer­

ramento da primeira fase da Copa 
dos Estados Unidos.

A situação se complica a partir 
daí. O mês de julho é o que tem 
mais derrotas brasileiras em Co­
pas: nove das 14 em Copas. As quar­
tas de final deste Mundial estão 
previstas para dia 2 ou 3. Na pri­
meira data, o Brasil dernetou a Ar­
gentina por 3 a 1, pelas quartas de 
final da Copa da Espanha em 1982, 
que tinha a Itália no mesmo gru­
po. Em 3 de julho, a Seleção Brasi­
leira perdeu por 2 a 0 para a Holan­
da, também nas quartas de final 
de 1974, e venceu a Dinamarca por 
3 a 2, em 1998, na França, quando 

’ se classificou para a semifinal.
Nas datas previstas para a se­

mifinal, 6 e 7 de julho, o Brasil nun­
ca venceu. No dia 6, perdeu por 1 
a 0 para a Polônia, na disputa pelo 
tercéiro lugar da Copa de 1974, na 
Alemanha. No dia seguinte, empa­
tou com a Holanda por 1 a 1, na se­
mifinal do Mundial da França, mas 
ganhou nos pênaltis por 4 a 2 e 
chegou à decisão contra a França.

Afinal da Copa da África do Sul 
será em 11 de julho e, se chegar até 
lá, a Seleção Brasileira de Dunga 
terá a oportunidade de contrariar 
o retrospectivo negativo do mês. 
Nesta data, o Brasil nunca jogou 
em Copas do Mundo.

MAIO

27 lX3Espanha/1934
30 2 x 0  México/1962

JUNHO

01 1X0 Espanha/1986
02 0 x 0  Tchecoslováquia/1962
03 4x1 Tchecoslováquia/1970; l x l  Suécia/1978; 2 x 1 Turquia/2002
04
05 6x5  Polônia/1938
06 2 x 1 Espanha/1962:1 x 0 Argélia/1986
07 1x0 lnglaterra/1970; 0 x 0  Espanha/1978
08 3 x 0  Áustria/1958:4 x 0 China/2002
09 -

10 3x1 lnglaterra/1962; 3x2  Romênia/1970; 2x1 Suécia/1990: 
2x1 Escócia/1998

n 0 x 0  lnglaterra/1958:1x0 Áustria/1978
12 1 x 1 Tchecosiováquia/1938; 3 x 0  Irlanda do Norte/1986
13 4x2  Chile/1962:0 x 0 lugoslávia/1974:5x2  Costa Rica/2002: 

1 x 0 Croácia/2006
14 2 x 1 Tchecoslováquia: 4 x2  Peru/1970:3 x 0 Peru/1978: 

2 x 1 União Soviética/1982
15 2 x0  União Soviética/1958
16 1 x 2 ltália/1938; 5 x 0  México/1954;4 x 0  Polônia/1986: 

1x0 Costa Rica/1990:3 x 0  Marrocos/1998
17 3 x 1 Tchecoslováquia/1938; 3x1 Uruguai/1970; 

2 x 0  Bélgica/2002 .
18 0 x 0  Escócia/1974:0 x 0 Argentina/1978:4 x 1 Escócia/1982: 

2 x0  Austrália/2006
19 4x2 Suécia/1938:1 x 1 lugoslávia/1954; 1x0 País de Gales/1958
20 1x0 Escócia/1990:2 x0  Rússia/1994
21 4x1 ltália/1970; 3 x 1 Polônia/1978:1 x 1 França/1986: 

2 x 1 lnglaterra/2002
22 3 x 0  Zaire/1974:4 x 1 Japão/2006
23 4 x 0  Nova Zelândia/1982:1 x 2 Noruega/1998
24 4 x 0  México/1950:5 x2  França/1958:2 x 1 Itália/ 

1978; 0 x 1 Argentina/1990; 3 x 0  Camarões/1994
25
26 1 x 0 Alemanha Oriental/1974; 1x0 Turquia/2002
27 2 x 4 Hungria/1954; 4 x 1 Chile/1998; 3 x 0 Gana/2006 ' /
28 2x2  Suíça/1950; l x l  Suécia/1994
29 5x2 Suécia/1958
30 2x1 Argentina/1974; 2 x 0  Alemanha/2002 *

JULHO

01
02
03
04
05
06
07
08
09

1 0  
11 
12
13
14 •
15
16
17
18
19
20

2 x0  lugoslávia/1950:0 x 1 França/2006 
3x1 Areentina/1982
0 x2  Holanda/1974:3x2  Dinamarca/1998 
1x0 Estados Unidos/1994 
2x3  ltália/1982 
0x1 Polônia/1974 
1 x 1 Holanda/1998

7 x 1 Suécia/1950; 3x2  Holanda/1994

2 x0  Bulgária/1966:0 x 3  França/1998 
6x1 Espanha/1950; 1x0 Suécia/1994 
1x2 lugoslávia/1930 
1 x 3 Hungria/1966 
1 x 2 Uruguai/1950 
0 x 0  ltália/1994

1x3 Portugal/1966 
4 x 0  Bolívia/1930

JOGOS DO BRASIL
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Itália inicia 
busca ao penta
Com favoritismo ao 
seu lado, atual campeã 
mundial enfrenta o 
Paraguai hoje

Grupo F '

Cid a d e  d o  C a b o  (E FE )- Ape­
sar de estar presente nas lis­
tas de favoritos da maioria 

dos especialistas apenas pela força 
de sua camisa, a atual campeã mun­
dial Itália quer derrubar os prognós­
ticos dos críticos e começa hoje, às 
15h30 (de Brasília), contra o Para­
guai, a caminhada que pode culmi­
nar no pentacampeonato.

Os paraguaios, por sua vez, que­
rem fazer história e pelo menos vol­
tarás oitavas de final, como em 1998, 
quando foram eliminados apenas 
na prorrogação pela França, que jo­
gou em casa e viria a ser campeã.

Na história do confronto, Paraguai 
e Itália se enfrentaram duas vezes e

os europeus venceram as duas. Na 
primeira, 2 a 0 pela Copa de 1950, 
no Brasil; na segunda, 3 a 1 em amis­
toso em 1998, em Parma.

Neste Mundial, otécnico italiano 
Marcello Lippi tem uma carga extra 
de pressão por conta dos maus re­
sultados nos amistosos e de sua lis­
ta de 23 jogadores, que não inclui jo­
gadores como Antonio Cassano e 
Mario Balotelli, muito pedidos pela 
imprensa e pela torcida.

Assim como Dunga no Brasil, Li­
ppi tem um grupo de preferidos. Jo­
gadores experientes, alguns exces­
sivamente, mas fiéis ao técnico e à 
seleção. Umgrupofeito desde quan­
do o treinador voltou à seleção, em 
2008, e até com vários nomes que 
ele comandou na conquista do te- 
tracampeonato, há quatro anos.

O time titu lar para esta segun­
da-feira tem uma baixa importante, 
a do meia Andréa Pirlo, que che­
gou à África do Sul com uma lesão 
na panturrilha esquerda. Riccardo 
Montolivo vem sendo a principal op­

ção e deve ser titular.
Já o Paraguai irá para o jogo que­

rendo tirar proveito das dúvidas 
que cercam um adversário que tem 
em seu histórico alguns tropeços 
em fases de grupo de Copa. O téc­
nico da seleção paraguaia, o argen­
tino Gerardo Martino, vem tentan­
do esconder a escalação e realizou 
grande parte dos treinos de sua 
equipe a portas fechadas.

Martino pode contar com todos 
os jogadores, apesar das dúvidas 
em torno das condições de jogo do

atacante Óscar Cardozo, e até um 
corte do atleta do Benfica chegou 
a ser cogitado. No entanto, Cardo­
zo treinou no último sábado no ti­
me reserva, não sentiu dores e de­
ve ficar no banco hoje.

O volante Edgar Barreto e o ata­
cante Rodolfo Gamarra também es­
tão recuperados, ambos de lesões 
musculares, e serão mantidos no 
grupo, embora a participação na es­
treia seja quase impossível.

No ataque, Roque Santa Cruz 
participará de seu terceiro Mun-

Buffon; Zambrotta, 
Cannavaro, Chiellini e 
Criscito; Gatusso, 
Marchisio. Montolivo e 
Camoranessi; Di Natale 
e Gilardino.

Justo Villar; Bonet. 
Vèrón.Da Silva e Morei 

Rodríguez; Vera, 
Santana, Riveros e 

Torres; Nelson Haedo e 
Lucas Barrios

Árbitro: Benito Archundia (México), auxiliado 
por seu compatriota Marvin Torrentera 

e por Hector Vergara (Canadá).

dial e pela primeira vez ficará no 
banco de reservas. Com Cardozo 
fora, o técnico Martino optará pe­
lo entrosamento de Nelson Hae­
do e Lucas Barrios, companheiros 
no Borussia Dortmund.

Holanda estreia desfalcada contra a Dinam arca

J o h a n e s b u rg o  (E F E ) - Apesar 
do desfalque de Arjen Robben, le- 
sionado, a seleção holandesa es­
treará na Copa do Mundo hoje con­
tra a Dinamarca, no estádio Soc- 
cer City, em Johanesburgo (às 
8h30 de Brasília), apostando em 
seu poderio ofensivo.

D ific ilm ente a estratégia po- 
deria ser outra, já que o elenco 
da Holanda está recheado de

meias cria tivos e atacantes de 
renome no futebol europeu, co­
mo Robin van Persie, Wesley 
Sneijder, Klaas-Jan Huntelaar, 
Dirk Kuyt e Rafael van der Vaart.

Por sua vez, os dinamarqueses 
têm como trunfo a aplicação tá ti­
ca em sua era pós-irmãos Laudrup. 
Com estilo de jogo aparentemen­
te burocrático, mas eficiente, a 
equipe se classificou para a Copa 
em prim eiro lugar de seu grupo 
nas Eliminatórias Européias, fican­
do à frente de Portugal (que foi à

repescagem) e Suécia.
A partida , válida pelo grupo

Holandês Arjen 
Robben está 

lesionado
X — z
E, será a primeira no Mundial da 
África do Sul entre seleções eu­

ropéias. As duas, por sinal, se co­
nhecem muito bem. O histórico 
de confrontos tem início em 1912, 
nos Jogos Olímpicos de Estocol­
mo. Desde então, foram 11 v itó ­
rias holandesas, sete da Dina­
marca e 10 empates.

Nas casas de apostas eu ro ­
péias, a Holanda é apontada co­
mo favorita. Se a "Laranja Mecâ­
nica" não poderá contar com Ro­
bben, por outro lado a Dinamar­
ca tam bém  deverá te r uma im ­
portan te  baixa - a do atacante

Nicklas Bendtner.
Com isso, a responsabilidade 

de marcar gols no ataque dina­
marquês ficará a cargo de vete­
ranos. Dennis Rommedahl e Jon 
Dahl Tomasson são algumas das 
alternativas ofensivas da equipe 
dirigida por Morten Olsen.

Uma das incógnitas da parti­
da é se a Holanda terá apoio dos 
torcedores locais, já que boa par­
te da população branca da Á fri­
ca do Sul, os afrikaaners, são des­
cendentes de holandeses.

BLOEMFONTEIN

Camarões vai tentar não ser domado pelo Japão
P ^ ^ j^ G rupo  E

Johanesburgo (EFE) - Os' Leões 
Indomáveis' de Camarões, lidera­
dos pela estrela Samuel Eto'o, ten­
tarão hoje, às l lh  (de Brasília), em 
Bloemfontein, rugir pela primeira 
vez em uma Copa do Mundo reali­
zada na África, enfrentando o Japão, 
que sonha em repetir a participação 
nas oitavas de final que conseguiu 
em 2002, jogando em casa.

Com a lembrança da Copa de

1990, na Itália, quando surpreendeu 
o mundo vencendo a Argentina (1 
a 0) na partida de abertura e che­
gando às quartas de final, Camarões 
conta com o fator "casa" para, ao 
menos, repetir o feito de ficar entre 
as oito melhores.

Aequipe dirigida pelo francês Paul 
Le Guen tem manifestado uma de­
pendência excessiva de Eto’o, que 
não está em seu melhor momen­
to. Apesar de ter sido campeão de 
tudo o que disputou pela Inter de Mi­
lão na atual temporada, o atacante

marcou poucos gols e ainda enca­
rou mal as críticas feitas por seu 
compatriota, o lendário Roger Milla, 
por não jogar na seleção tão bem 
quanto em seus clubes. Eto'o cogi­
tou, inclusive, a possibilidadede dei­
xar o grupo que está na África do 
Sul, mas optou por seguir, embora 
comedido e silencioso.

Por enquanto, os camaroneses 
depositam suas fichas em Pierre 
Webó, que se mostrou importante 
nas partidas recentes. No último 
amistoso, contra a Sérvia, marcou

dois gols na derrota por4 a 3 em Bel­
grado. No gol, Le Guen parece dis­
posto a pôr fim a sete anos de titu­
laridade de Kameni e escalar o ve­
terano Hamidou, de 36 anos.

A estatística favorece Camarões, 
que nunca perdeu na estreia nos 
cinco Mundiais de que participou. 
Além da vitória sobre a Argentina, 
em 1990, empatou quatro vezes, 
entre 1994 e 2006.

Em sua quarta Copa consecutiva, 
o Japão parece em piores condições 
que nas edições anteriores. Perdeu

os quatro jogos de preparação dis­
putados contra equipes que estão 
na África do Sul (Sérvia, Coréia do 
Sul, Inglaterra e Costa do Marfim).

Capacidade de luta, muita cor­
rería e alguma experiência são as 
armas dos japoneses, comandados 
porTakeshi Okada e cujas principais 
figuras são os meias Shunsuke 
Nakamura e Keisuke Honda. Para o 
volante Junichi Inamoto, outro joga­
dor de destaque, a primeira parti­
da é decisiva em uma Copa. "E qua­
se como uma final", comentou.

Labim/UFRN
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Alemanha aplica
chocolate na Austrália
Alemães fizeram 4x0 no 
adversário e assumiram a 
liderança do grupo D

P j^ ^ I L G r u p o  D

O
 brasileiro naturalizado ale­
mão Cacau marcou e a Ale­
manha goleou a Austrália 

por 4x0 , ontem, no Estádio Moses 
Mabhida, em Durban, em partida 
válida pelo Grupo D da Copa do 
Mundo da África do Sul. 0  time eu­
ropeu foi o primeiro a marcar mais 
de dois gols em uma partida des­
ta edição do Mundial.

0  show alemão começou logo 
aos sete minutos de jogo, quando 
Podolski bateu com força e abriu 
o placar. Ainda no primeiro tempo, 
Klose marcou de cabeça e aumen­
tou a vantagem dos europeus. Na 
segunda etapa, Mullerfez bela jo­
gada antes de bater para o gol e 
anotar o terceiro gol da Alema­
nha. Coube a Cacau, que entrou 
em campo no segundo tempo, fe­
char a goleada, faltando ainda 20 
minutos de jogo.

Com a goleada sobre a Austrá­

lia, os alemães ficam com a primei­
ra colocação do Grupo D da Copa 
do Mundo. A equipe tem os mes­
mos três pontos que Gana, mas le­
va vantagem no saldo de gols - os 
africanos derrotaram a Sérvia por 
1x0 também ontem. Os australia­
nos ficam em último no grupo, per­
dendo nos critérios de desempate 
para os sérvios.

O próximo compromisso do time 
comandado por Joachim Lowé na 
próxima sexta-feira, em Porto Eli- 
zabeth, onde enfrenta a Sérvia. No 
sábado, a Austrália pega Gana, em 
Rustemburgo.

O jogo
A Austrália foi a prim eira a te r 
chance de marcar ontem. Após 
cobrança de escanteio, a bola so­
brou limpa para Garcia que fez o 
giro e bateu, mas Lahm salvou a 
A lemanha dentro da pequena 
área, com três minutos.

Recuperado do susto, o time ger­
mânico abriu o placar aos sete mi­
nutos de jogo. Ozil lançou Muller 
pela direita, que descolou cruza­
mento rasteiro para trás nos pés 
de Podolski. O atacante bateu com 
força, de primeira, e venceu o golei­

ro Schwarzer, que chegou a tocar na 
bola, mas não conseguiu a defesa.

A Alemanha quase ampliou o 
marcador aos 23 minutos, com Klo­
se, que completou para fora o cru­
zamento de Podolski. O atacante, 
no entanto, não perdeu sua segun­
da chance. Lahm fez o cruzamen­
to e o grandalhão adiantou-se ao ar­
queiro australiano para testar pa­
ra o fundo do gol, aos 25 minutos.

Com um jogo de toque rápido de 
bola a muita movimentação, a Ale­
manha ainda criou outras chances 
de marcar na primeira etapa, mas 
esbarrou na zaga australiana, co­
mo aos 29, quando Neill afastou 
após Ozil ter encoberto Schwarzer.

Na segunda etapa, os australia­
nos também assustaram no come­
ço. Holmann recebeu na meia lua, 
limpou a zaga e arriscou o chute, le­
vando perigo ao gol defendido por 
Neuer. Atarefa australiana compli­
cou-se aos 11 minutos, quando o 
astro do time, Cahill, recebeu cartão 
vermelho após cometer falta dura 
em Schweinsteiger no meio do cam­
po. Três minutos mais tarde, Klose 
saiu na cara do gol, mas teve seu 
chute defendido por Schwarzer.

O terceiro tento germânico veio

aos 23 minutos. Muller recebeu na 
entrada da área, cortou o zaguei­
ro e bateu com a perna direita pa­
ra marcar. O brasileiro naturaliza­
do alemão, Cacau, também deixou 
sua marca. Ele completou cruza­
mento vindo da esquerda e marcou

o quarto gol alemão, aos 25 minu­
tos do segundo tempo.

Com a vitória nas mãos, a Alema­
nha diminuiu o ritmo em campo e 
valorizou a posse de bola com pas­
ses no meio de campo até o apito 
final do árbitro.

EFE/ANDY RAIN

Brasileiro naturalizado alemão, Cacau, marcou o gol que fechou a goleada

LOCTUS VERSFELD

Com gol de pênalti, Gana derrota Sérvia
Grupo D

Coube à Gana conquistar a pri­
meira vitória de uma seleção africa­
na nesta edição da Copa. Os pri­
meiros três pontos vieram da vitó­
ria por 1 x 0 sobre a Sérvia, ontem, 
no estádio Loctus Versfeld, resulta­
do do primeiro pênalti do Mundial.

Como as duas equipes têm jo­
gadores qualificados em seus elen­
cos, esperava-se uma partida com 
bons lances de ambos os lados, 
mas a verdade acabou sendo um 
pouco decepcionante. Os primei­
ros minutos davam a entender que 
o jogo seria bastante dinâmico. Lo­
go aos nove segundos, Pantelic ar­
riscou um chute de longe, que as­

sustou o goleiro Kingson, de Gana. 
Um minuto depois, Annan aprovei­
tou uma bola espirrada pela zaga 
sérvia e chutou forte, para fora.

A partir daí, os africanos passa­
ram a tomar as iniciativas, explo­
rando, principalmente, a velocidade 
de seus jogadores, mas encontra­
ram uma zaga bem postada. De­
pois da correria inicial, os sérvios

equilibraram as ações. Mas, se por 
um lado, os ganeses não conse­
guiam passar pela boa marcação 
adversária, os europeus valoriza­
vam a posse de bola de maneira 
excessiva, o que deixou o jogo trun­
cado no meio de campo.

Na volta para o segundo tempo, 
a Sérvia se postou com uma mar­
cação mais adiantada, o que acabou 
permitindo que Gana mergulhas­
se em contra-ataques. Aos 15 minu­
tos, Gyan subiu mais alto e cabeceou 
a bola na trave do goleiro Stojkovic.

E se os africanos já estavam me­

lhores na partida, ficaram ainda 
mais perigosos depois da expulsão 
do zagueiro Lukovic, que tomou 
o segundo amarelo depois de co­
meter falta no meio-campo. Aos 
37, Kuzmonovic cortou um cru­
zamento com a mão e o argen­
tino Héctor Baldassi marcou o 
pênalti. Na cobrança, Gyan m ar­
cou o gol da vitória de Gana.

Os próxim os adversários de 
Gana serão os australianos, no 
dia 19 de junho, enquanto a Sér­
via tentará a reabilitação sobre a 
Alemanha.

POLOKWANE

Com vitória, Eslovênia assume liderança
.Grupo C

Nada de Inglaterra ou Estados 
Unidos. A liderança do Grupo C fi­
cou com a Eslovênia, que venceu a 
Argélia em um jogo morno e de 
baixo nível técnico, em partida dis­
putada em Polokwane. Nem mes­

mo a presença do ex-meia Zidane 
- francês de origem argelina - foi 
capaz de inspirar os jogadores. 0  
gol da primeira vitória europeia nes­
sa Copa do Mundo saiu graças a 
mais uma falha de goleiro.

Pelo que se viu no início, a parti­
da até poderia ter tomado um ru­
mo diferente. As duas equipes co­

meçaram abertas, procurando o 
jogo. A primeira chance veio numa 
cobrança de falta argelina, aos 2 
minutos. Belhads bateu forte, obri­
gando Handanovic a fazer boa de­
fesa. E foi praticamente só.

Mais preocupados com a mar­
cação, os jogadores das duas equi­
pes abusaram dos passes erra­

dos. No primeiro tempo, coube à 
Argélia tomar a iniciativa de partir 
para o ataque. Por sua vez, os es­
lovenos optaram por tentar explo­
rar os contra-ataques. Assim, as 
seleções desceram para o interva­
lo num justo 0 x 0 .

0  segundo tempo começou de 
maneira semelhante e a partida se 
desenhava para mais um empate 
sem gols nesse Mundial. Até que o 
atacante Ghezzal, da Argélia, foi ex­
pulso aos 26 minutos, pouco de­
pois de entrar em campo. O jogador,

que já tinha amarelo, colocou a mão 
na bola e tomou o vermelho.

A partir daí, a Eslovênia cresceu 
no jogo. Até que, aos 33, o meia Ro- 
bert Koren arriscou um chute ras­
teiro de fora da área e contou com 
uma falha do goleiro Chaouchi. De­
pois disso, os europeus voltaram a 
recuar para apenas administrar o re­
sultado e somar os três pontos.

Na próxima rodada, no dia 18, 
a Eslovênia encara os Estados 
Unidos, enquanto a Argélia pega 
a Inglaterra.
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